
IG 
te , para 

<1 REME!» 
o m m O d a ç ó e i 

• • i r a pop* 

i b o a e M a * 

1 0 0 . 

trata-as c»:a 

& c. 
' - S a n t a s 

feamsrs 

de m » ; t 

t < " I 

J a n e i r o , uo J:a 

IRK 
i e p i n 

m i s i u r t » com 
do ba!Jea;io. 
J i f- ïork. 

iorej d» t* o 1* 

i r a cada allait». 

sob rado ) 

M i x 

aritimsi 

nto 

[JE 
para 

9 3 

roa de S.Ben!; , 
içara escala ?ni 

o á Aca-" 
' l o s d o t n - ^ 

at e cura 

mente estt 

re, a com-

nerosasa. 

c a i r a b r a s 

rtifiça 
l a r i i a t 

S 

Aries de deixar a cidade eterna, onde 
»'„ubo do passar 15 dias do vida ju-
trlarclial, banqnotcando-ine da direita 

£ara n esquerda com velhos amlpos que 
oje occupam sitnações proeminentes no 

geverno ue meu paiz, no Honado o na 
f umara , antes d« pa i t i r de Koma, para 
tiido voltarei em breve, afim do assis-
iir e relatar-vos as festas que so liilo 
h fazer por occasifto da chegada do 
£zar o do imperador Gnillierme, que vi-
l i tarào também Nápoles c Monte Cassino 
—quiz v i r o sr. ministro Prinetti. para 
interpellal-o sobre os verdadeiros moti-
vos do resfriamento das rc!a<;Oes italo-
brasilciras. 

Para dizer a verdade, s exc. nJo me 
fccebeu com a mesma cordialidade com 

u j me l inha acolhida o presidenta do 
Conselho c o sr. Baccolll. Parecia 

muito prcoccupado, meio nervoso, amo-
lado e quafi abhorrecido da minha pre-
sença. Mas, passado o primeiro momen-
to ac estudo reciproco,—elle. para per-
scrutar a vcidadcira razão do minha vi-
, j t a , eu. para entrar na conversa sobre 
c Brasil, sem surprcliendel-o, s. cxc. 
tornou-se affavel. Jcclarondo-mo quo a 
f i a impaciência era devida A ousadia do 
coronel Bellegardo que, poucos minutos 
antes, lhe tiniiA enviado as testemunhas 
para desafial-o a duello. 

— •A s i t uado de um ministro, disse-
me s. exc. , torna-so sempre mais diffi-
cil. O conde Bellegarde pretendia que 
se publicasse o «eu relatório sobre a im-
KigraçSo dos menores italianos em Pa-
l i s . Neste rclatorio, nanam-sc horrores 
a respeito de certos serviços a que sJo 
destinados os filhos inexperientes do 
rosso povo. Se, publicando o seu traba-
lho, aliás consciencioso, se remediaísom 
cs pragas da cmigra<;ilo dc nuwos meno-
res. ainda o teria at lcndido. Mus fazer 
conlrecer a todo o mundo as nossas gan-
grenas, sem indicar uin medico ou um 
pharmaceutics capaz de cural-.is, e. além 
disso, offendendo o governo da França, 
que não poude cr iar um policiamento 
especial para vigiar a sorte de nossas 
creançes, c cous.e títo absurda, que tira-
ria a'cainia até a um santo de pedra.» 

Este seu desabafo vinha muito a pro-
posit i . de forma que pude logo enlabo-
!ar a conversa que uesejava ter coin 
Ü. exc. 

—Isto, sr. ministro. _ cão acontece no 
Eraall. 

— A h ! . . . o E rn s i l . . . N ã o . . . mas 
acontecem cousas peiorcs. 

—Pcruiitta-me diicr-'.he que esta sua 
op in i ão . . . 

—. , . E ' errónea (interrompendo). 

—Não seahor: uão O conforme á ver-

flaíe. 
—Sc uon l znppa, è pane Vagnato. 
—Veja v . exceliencia: vou passíir to-

dos os ânuos tres niczes no Bras i l . . . 
—Pagando lhe o governo as despesas ? 
—Isto nüo é'exacto, sr. ministro: vou 

l iniuiia^rusta c, quando conjugo os ver-
i í S dtíéWvos. ' fa}* t í i * i . l as . m 

—K quem as paca ? 
—Permllta-me dizer-lhe '«jne sou cu 

t iesmo. 
—Maa nesta chanccllaria existe um do-

cnmcntj do ministro Tugiui, no qual so 
affirma que o scniior está subvencionado 
fe io governo do Brasi l . 

—Peço licença u v. exc. para dc-
' clarar 'que o sr. Tugini é nm burro, 

pois. economicamente, sou unia vict im* 
do Brasil , 

—Ah ! . . . e porque ? 
—Porque publiquei em Paris uma re-

vista brasileira, e os meus íreguezes r.em 
fce quer me pagaram as assigoaluras. 
• —F. o sr. ainda gosta do Brasil c dos 
braslleiroi V 

—Sempre, sr. ministro : aquslla gente 
< muito M a : o seu fundo i muito nffe-
ctuoio: nSo gnarda rancores a ninguém; 
<:. quando tem dinheiro, é muitíssimo ge-
nerosa: gosta de brilhar, de conquistar 
amizades, c para isso não olha a despe-
sas. tíd v . exc. tivesse conhecido o 
Brasil quando cu o conheci, cu lhe dedica-
ria cs mesmos sentimentos que lhe de-
dico. 

—Então, o sr. não tem interesse no 
1'rasil ? 

—Não, senhor: isto í , tcni:o amigos e 
Bou correspondente de jornaei. 

—Mas o sr. Malaga* (Magalhães^ não 
foi para commigo tão doce, como o sr. 
descreve os brasileiros: ao contrario, foi 
<ie uma violência, quo nem o conde dc 
Hiilow leria usado para comnosco. 

\
—-Nio é possivcl. Conheço o sr. 

Dlyntho de Magalhães, ha dez annos: c 
tini rapaz distiuclo. respeitoso e meigo. 

—Puis commigo quiz so fazer do va-
lentão. 

— V . e i a . talvez o tratasse um tanto 
Asperamente. 

— E ' falso. 
Nesta phrase, v i o caracter impulsivo 

do sr. Prinetti, que, aliJs, elle proprio 
liepuis se esforça para attenuar, tomando 
o ar ilo Barbeio bcnefico. 

iJcixei afastar-se o écco do trovão e 
recomecei: 

—áe v . rx-'. consentir, narro-lhe toda 
o historia dos iccidcntfls italo-hrasileiro». 

—E 1 inntil. Conheço-a muito bem. 
—Mas v . cx'-. a conhi.ce da sua m.v 

r.eira. Permiltâ-lhe quo lhe diga a minha 
versão. 

uma chi-

cara do cafi do Caft Cascata e um 
copo do caldo de figos para vér qual v . 
exc. preferiria. 

—Isto <i queetio dc gosto. 
— D o bom gos t o . . . 
—Soja . . M a s . . . 

—D'"-nie licença de continuar. O go-
verno brasileiro, para não provocar o 
i.iau humor dc v . exc., ao mesmo tempo 
qne pediu & Italia uma reducçüo do im-
posto sobro o cate1, fez egual proposta a 
cinco nações europía». 

—Dirlgindo-so primeiro ú I t á l i a . 
—Sim. senhor, mas com o intuito de 

deixtr-lhe o logar de nação mais favore-
cida e de conceder-lhe ns vantagens qne 
depois teria recusado ás outras nações. 

— E ' um pretexto. 

—Não , senhor. Se o conde Antonelli 
u ão tivesse failecido durante * sua via-
ífem, v . exe. teria t ido a prova de fac-
to da boa vontade do governo brasileiro. 

O conJe Antonelli foi o único miuistro 
italiano qne teve a comprelicnsão exacta 
do que poderia ser a colónia ital iana no 
Brasil. 

—Mas o conde Antonelli opinou sem-
pre que se poderia cultivar o café na 
Erythréa. 

— E ' cm sonho, sr. ministro. O café 
da Erythrca não fará jamais a concor-
rouei* ao café do Brasi l . A terra da 
Erythrca é branca e a do Brasil c roxa. 
Tenho provado o café do Congo e das 
ilhas do Cabo Verde. 

Esteja certo v . exc.: não vale nada; 
é pau secco, sem fructo algum e mais 
insípido do que o caldo de "figo, ou ele 
mi lho. 

— O actual governador da Erythréa af-
firma o contrario. 

—E* nm engano. Mas, independente-
mente disso, como a Italia poderia dei-
xar do proteger a Industria de seus fi-
lhos residentes no Brasil 't 

— Qual industria ! O i nossos epiigra-
dos são eseravos dos fazendeiros. 
' —Uma parte: mas ha muitos quo são 

proJuctiircs de café, h to é, fazendeiros 
também. 

, —Venderão as fazendas o irão estabe-
keer-si na Tripolitauia o na Erythrca. 

—IV então um pai ti-jiris ! 
—Não ha duvida. 

— Bom. V. exc. se desenganará. Vol-
temos á questão diplomática. Uuando o 
governo do Brasil propoz primeiro a v . 
exc. a redncçáo do imposto sobre o ca-
fé, pela razão quo já lhe disse. v . cxc., 
cm vez de acccitar calado a offerta, pro-
curou põr-sc dc accôrdo com a França. 

—Certo: pois a forina do pedido do 
governo brasileiro era muito peremptória, 
uma ameaça. rcdacfCio, oh tarifa do-
tirada. 

— V . ex:. teve a culpa do teflual a ao 
««rio. . 

— N ã o ' » <omqLg&.«'K?9: j focnre l ali!»-
dos para coujuelt? o JRrigg do .ce»'co'a-
correntes. 

—Afina], tudo acabou por uma redac-
ção de 20 liras. 

—Está enganad.i: oconi l icto começou, 
depois do ter-lhe concedido u reducção 
do 20 liras. 

—Mas v. exc. declarou que era uma 
medida provisoria. 

— Sim, mas não com brev: venci-
mento. 

— P m anno. 
— N ã o me lembro bem. 
— Eu inc lembro perfeitamente. De-

pois do um anno, o governo brasileiro 
pediu nova reducçüo. O condo Antonelli 
escreveu a v . exc. c não recebeu res-
posta . Partiu para a Italia; mas, daran-
ie a viagem, morreu. A legação italiana 
ficou muito- tempo sem titular. 

Chegou , afinal, o príncipe do Curiali.. 
O governo brasileiro, rcccbendo-t», per-
guntou-lho se tinha instrncçAes a respei 
to da questão das tarifas. O príncipe 
Cariati respondeu negativamente. 

O governo esperou ainda um pouco; 
depois, denunciou o acceürdo commcrciaf, 
deixando aineia seis metes para v . cxc. 
providenciar. 

—luto é um romance. As preteuçnes 
do Brasil vieram como fusílaria, uma 
Rpés outra. A sua Impaciência me irri-
tou , c respondi ao pé da lct fra . 

V. exc. não so limitou a responder 
officialinente, pois a imprensa abriu uma 
campanha terrível contra o governo do 
sr. Campos Salles. Esta campanha appa-
reccu mais tarde: uão foi provocada por 
m im . Espalhou-se aqui que o boato de que 
o sr. Mapalae viria oeeupar o logar do sr. 
Régis de Oliveira. Esta notieiapareceu ex-
tranha, não sOmente ao governo o ao sr. 
Régis de Oliveira: snrprehendeu a muitos 
amigos do ministro do Brasil daquella épo 
ca e-, logo que a imprensa soube eia historia, 
começou a dizer horrores contra o sr. 
Campos Salles e o sr. Magalhães. Não 
pod i i sor cu o instigador daquella cam-
panha, porque estava Informado de que 
o sueeçjsor provável do sr. Régis de 
Oliveira seria o barão do Rio Branco, 
pelo qual nutro uma grandíssima cstiira. 
O sr. Jfaffatas acreditou que eu tivesse 
tempo dc occupar-mc de sua pessoa ua 
imprensa <• quiz fazer-ine represálias, en-
viando aqni um certo sr. Parlagrcco e 

«r . P a r 

Ugreco estii bem arranjado, elle tem 
dous policias nas costas e estou infor-
mado de todos os seus passos. 

Isto que v . exc. acaba do dizer é im-
possível. O ministro das Relações Exte-
riores não tem verba para estas cousas, 
nein o sr. Magalhães era capaz do dar 
dinheiro dc seu bolso ao sr. Parlagrcco. 

Posso affirmar-llie que, chegando a 
Génova, o sr. Parlagrcco depositou 2õ 
mil francos num banco daquella cidude. 

—Mas v . exc. so esqueço de que, an-
tes de partir do Brasil, o sr . Parla-
:rcco fez duas exposições dos quadros 
e seu Irmão cm S. Paulo e no Rio, 

vendendo grande parto dos apreciad<js 
trabalhos de Benjamim. 

Nunca poderia ter chegado ii quan-
tia do 1:5 mil francoa. 

—J á lhe disse que os trabalhos do sr. 
Parlagrcco eram muito apreeiados. 

—Seja, mas com que Intuito o sr. 
Parla greco me atacou ? 

—Por nada : para parecer bem infor-
mado ; para fazer em torno de si um 
pouco de réclame, pois, cllo estava es-
quecido na Italia, onde tem as suas pre-
tenções politicas. 

—Está fresco. 
— E ' um rapaz intelligente, do certa 

il lnstração. Pude ainda prestar algum 
serviço ao seu paiz. 

Já temos muita gente. Demais, «s 
aspirações do sr. Parlagrcco não me in-
teressam. O que desejo i> que o Brasil 
comprehenda que nós estamos animados 
da melhor vontade a seu respeito. 

Pois o que fal ia é justamente * bóa 
vontade. 

Como assim ? 
Pois v . exe. ainda mantém o tal 

dicicto da emigração. 

— A h ! Isto é já outra cousa. 
—Pois veja v. exc.: é a única cousa 

que inagóa o Brasil e os italianos que 
querem emigrar. 

—Os italianos? I . . . Nem por sonho. . . 
Elles iiâo querem estar mais no Brasil, a 
tal ponto que no primeiro semestre do 
anuo findo entraram uo porto dc Santos 
1Í1.83H Immigrantes o sahiram 10 . 3% . 
Ora esta c a prova evidente de quo cs ita-
lianos não ficam mais no Brasil . 

Esta cua affirmação é muito discutí-
vel, pois os que partem são os quo já 
têm algumas economias, c os que chegam 
vão fazcl-as. Além disso, posso afiançar 

v. exc. que a metade dos italianos de 
São Paulo tem pago a s:ia passagem, o 
quo torna inútil o dicicto. 

—Bravq ! a emigração está prohibida 
para todos os passageiros de . v classe. 

—Sim, sr . ; mas v . cxc. não prohibe 
nos immigrantes de embarrarem em .Marse-
lha. trazendo osslni graves prejuízos ú 
marinha mcrcanto ital iana. 

N'este momento de nessa conversa, s. 
:c. c chamado ao téléphone c, extenden-

do-me a mão, faz-me comprehendcr que 
nada mais queria dizer. 

O correspondente 

3 E S 

La Xacíou, occupant.)-so da quentão 

do Acre, enlende que c unllo o arrcn'la* 

mento ao «Bolívia» Syiij 

Üuír l f t .'ò.ufâtiiH^mt 

arrendado o não poder, p o ^ n ^ » a Do 

Kvia Bnstentar a concCM3o fe i ta . Aco:i-

sslha, portanto, um accòrào entro os 

chanccllariíis, aíiin dc «o evitarem sur-

presas e rcclainações exorbitantes. 

O Puis publicou os segaintos telegram-
nsas solre o Acre: 

«F.A PAZ, 23—0 delegado boliviano no 
Acre, coronel Romero, tc lcgrapha «ic Ma-
naus que, nos combates cm Porto Alonso, 
apenas perderam os sitiados os officiaerj 
Vilarte e-Uzeda e qualro soldados. 

— O prefeito deste departamento e o 
presidente da Municipalidade iriemr.iH» 
sul/scripçòes para anxiiiar a campanha 
no^Acre.» 

«1'ÀRÁ, 23 - Em ordam do dia á gnar-
ni<;flo. o fçeurral Calla.lo declarou que «e 
recolhe A capital federal, por determi-
nação do governo c assegura qne n i o 
solicitou exoneraejo do cargo.» 

Foi declarado pelo Ministério da Fa-
zenda â Delegacia Fiaeal neste '.do 
que, n i o sendo o Tlier.ouro orgam c«m-
sultivo de partes, deixava da t onn r em 
consideraçio a consulta feita por Fedro 
Mari sobre se está ou não sujeito a im-
posto do constnno o pr.sducto denomiaa-
do—«lampar ioa para noite». 

neerbemoa e agradecemos o relatorio 
que nos enviou o sr. dr . KmiÜo i{ibas, 
digno director do Serviço Sanitario, das 
expcriencias feiuis no Hospital de Isola-
mento sobre a proi>ag.tçio da febre anu-
relia pelos mosquitos. 

N i o nos foi possivcl, por p.ccumulo dc 
matéria, publicar no nosso numero de 
honíein rsso ridatorio, o preteudianios Ta-
7-cl-o hoje; como, porém, toda a impren-
sa diaria j.i o publicou, desistimos, por 
desnecessária a sua pubi icaç io agora. 

m * * 

Foi removido da comarca de» IJatataes 
para a de Mogy-mirim o bacl ian l Ar-
thur Pinto Lima, que ail i exercia o cai«-
go de promotor publ ico. 
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ConstitnS«;Ho de 24 de fevereiro, ent io 
rcecntcinente promulgada. 

Entrara pela elciçtto do mareclihl Deo-
doro, num regimen normal, a na<;io, en-
tregue durante um anno ao arbítrio e lis 
eventualidade« dc uina dictadura mi-
litar. 

O nsso das carabin.i» e as patas dos 
cavallos da soldadesca, que haviam re-
solvido dos dc»t5,..oi da Patr ia , u i o per 
mittiram rcacçiíoprofieoa. Uma esperan-
ça do tranquillidade c ordem espalhou-se 
pelo coraçlo do povo. iniciava-se. en-
tretanto. acra maídieta; o golpe da es-
tado dei) do novembro provocou a reacção 
de :'3 do mesmo mez. F.sta illusorla revolta 
d legalidade tevo como consequência a 
perturliaçâo da vida normal dos listados 
regularmente organisados. Keguiram.se 
os Ir vantament03 e as revoltas, o i re-
presálias odio.-:««. a guerra federalista e 
a revolução dc O de setembro. L ia a 
dia, o Estatuto fundamental, cuja pro-
nrtilgnç3o foi hoiitem tristemente lem-
brada. ' como a festa natalícia do um 
moribundo, tornou-se um inútil c esque-
cido papel, cáeio de princípios liberaes, 
e adeantados, trazendo-nos a idéa de uma 
bandeira colorida e intacta, erguida sobre 
as ruínas dc uma cidade vencida e do-
minada. 

As duas datas que se seguem • a dc 
honfem e a dc hoje j-i n io poasnem si-
gnificação- alguma. Á C'onstitui<,So morta 
aó exi.^e exéquias, e o nome do primeiro 

, . ' d l ifepu l)lica. floito :,o dia de 
hoje. em 18'JI, reclama a piedade devida 
aos illndidos e aos uiurtv res dov proprios 
crimes. 

ABERTURA DOS M E R C A D O S EM 2 4 
C E F E V E R E I R O . 

(Cnvmtrcial Telegram Burcanxh -, 
I IAVUK- E.Atavel. Baixa do i\i.opÇ®;-, 

março, 32 3/4; setembro, 31 lj4. 
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feriado 

Do sr. conselheiro Accaeio, recebemos 
hoje mais uma ponderosa carta : 

«Sr. Mario Corvo. — Como v . s. já 
deve snbpr, acho-me cm 8 . Paulr» ha uns 
quin/.e dias. O Estado de São i'u ilo 
especiílcou-o, ua sua edição dc 18 do cor-
rente. 

Kmbora o Carnaval tenha corrido um 
tanto frio na capital paulista, entretanto, 
a concorrência no triaiif/nlo, inuegavcl-
mente, tein sido mais desusada do que 
nos dias communa. 

Uuanto a mim, n io tenho comparecido 
nas ruas centra» s . Embora v . s. u i o 
acredite, nom para vôr os diminuí ;a 
caras. 

Nestes dias, sim, tenho apparc- i lo pou-
co comraumruento no largo do lío.-,.irio. 

N i o para fazer ceonoinia d.i bonde, 
embora moro no iongincuo bairro do 
Cambucy: entretanto, tenho notado qu:\ 
numa grande reunião, os 1,-Jiucns dc ict-
tras sempre ae acham mel. 

Talvez v. s. não acredite: n ns nem 
mesmo para apreciar os inasv-:.'.s, t > 
me abalado. 

Xeslcs tres dias, sim, abalo me do u 
requieto bairro o v«:;;ho al '' a ; hirg-j da 
S a f i m de apre« ÍT as j andegus im.o-
centra do i:oa.;o paci . i .o j. »vi». qua t i o 
di s;. revertido dc insiinclos revoltoso«, 
que nem, inesmo, Las lü-crrimas < h-.i», - -» 
federaes, tem-se abalado cm defesa dos 
syus direitos políticos. 

i ) Brasil navega a vel.:S .vjltn.n para o 
progresso. 

0 dr . Rodrigues Alves garautiu nos, 
çom sua palavra de honra, que so não 
intromettería em eleições. 

K, na verdade, o iiiu-slr. b jrosi . lnito 
da liepfltiica s >ube cuinpnr a .sua t 

vra. • 

122 l ^ l C O que »d!« r:.*o fouIip. inf-v-'. i 1 foi 
garantir a 1?W> rdado d.» voto. . mes-
mo no distrieto federal. 

01 confii tô"? sanguinolentos 
se derar.í »ao uma prova e 
que o j ovo brasileiro não se n*. 
preparado para •'•ssa—iiberdalc 
daae, fraternidade.—'i.1 > doca; 
los nossos bondosos tutores, discípulo 
de Augusto Comíe . 

O sr. dr . K idr igneí Alv. roui aqu 
le en thu i i asu io norcrni-tu t q ie o f<-z pei 

seguir as Camaras repubü a nas d- S 
Paulo, no p a w i d o r-gm.cn pare;- r.- -r 

11'jrca o dia 
prts!d-

liojc a eleição i1 j ^litybi-
Ií< [.ilbü .a. u M a r e a i 

ila Fonseca, alma do ri ja tau-
r . i r i físperinnuitado lias l u u t s 
tr .i, cora<;fin pencroán, não s ^ n B , , 

nlretnuto. p ia 'clarividência do mpfi 

Deidoro 

r 
I 

qtio compreiicir'.c e mede ns d r < u m * £ » 
I i i« , sujeito, |nr isso mesmo, a inTlueuMs 
extranlias, qnu fizeram do soldado ! a r%* 
beiro e paf.ri"U a nlavcn' a fuueaia (juc alavanca funesta 

. ^iiuïii imperial. 
beiro o pair 
derrubou o 

l'Ile (oi u m ' s ' d m i l l ' t r i a d o r i s .^Mç. 
teis. desde os mai.-: v -r.ies nuti-ts, l iabil 
do ao dangor martial doi clarins i A 
viubriag'.u/. do.i eonibate.i, tomou a cl s-
se eomo o r,yniboio sagrado do uma ' t-
li»I3o, pela «jual se sacrificou um Ù 1. 
perdendo e ueaorgauisando a Patria, < e 
encontrara sempre, cm sua espadu « 
tempera, uma barreira a toda» as ansi i-
ças cxlrangeinis. 

l 'or uin processo de intrica insidiai u 
armaram os patriotas n r^naWIcaal I. 
contra as instituiçõe* p.iotiarcilicits. o ; s-
lho mareclial, para quem l ïuput j B 
foi uma surpresa e u n u condemiuiç . 

l 'aîrou sobre aqueiia alma de ton»! l-
^ n t e uni remor.so perpetuo. 

A Constitiii-ile i[ue o e>tfou, eompi I-
ta cm grande parto de militares '!rî te-
po«itiri«tûs, vr.Uon-se, pela maioria-^ le 
seus niiimbroa que ocenparam cadcirr.ï H i 
primeira legislatura ordinária, coat i® j o 
iiresidento eleito, provocando o prinii 
golpe, prenunerador de tantos ontro». 

1821—1823. — A população da 
província do S. 1'aulo era infe-
rior á da capital hojo.— Deputa-
do» escolhido» para as Consti-
tuintes do Lisboa e Rio dc Ja-
neiro ; suppientes rjue tomaram 
astiento : 

( MONAKCHXflTAS ) 

1°. Nicolau Pereira dou Campos 
Vergueiro. 

Antonio Carlos Ribeiro de 

Andrada. 
José Ricardo da Costa Aguiar. 
Dio^o Antonio Feijó. 
José Feliciano Fernandes Pi-, 

nheiro. 
Antonio Manoel da Silva 

líuciio. 
Antonio Paes do Barrr.s. 
Fruncisco do Panla Houza e 

Mollo. 
Martini Francisco Ribeiro do 

Andrada. 
Antonio Rodrigues Vclloso 

do Oliveira. 
José Correia Pacheco o Silva. 
José Amuche de Toledo Ren-

don. 
José Bonifacio dc Andrada o 

Silva. 
14". Manoel Joaquim do Omella». 
15". Manoel Martins do Couto 

Reis. 
IG". Diogo de Toledo Lara r- Or-

doniies. 

8", 

1963.—A população do Estado 

do S. Paulo attingo a dous mi. 

iliõos e quatrocentas mil almas.— 

Eleição cm 18 dc fevereiro. 

( E E P U B I J C A N 0 3 ) 

Io. Antonio Moreira da Silva. 

2'. Bernardo de Souza Campou, 

3". José Valois de Castro. 

Jesuino Cardoso de Mello. 

João Carvalhal. 

Francisco Romeiro. 

Manoel Jacintho Domingues. 

Antonio da Costa Júnior. 

Arnolpho Rodrigues. 

10". José Rebouças. 

11". Antonio do Amaral Cesar. 

Fernando Prestes. 

Francisco Braga. 

Kloy Chaves. 

José Lobo. -

1G". Alvaro do Carvalho. 

17". Francisco Malta. 

18". Paulino Carlos. 

IS"1. Antonio Candido Rodrigues. 

20». José Leite do Souza. 

21". J. Manoel Azevedo Mar-

i l u o s . 

22'. Rodolpho Miranda. 

12'. 

13". 

14». 

1 5 " . 

Q u a d r o I i i s toHe» 

PACI.0 VISITAM 
lEl í l t tXrus 1; 

11 

Kate 
c á esco 

nn« alli 

CtlllKl-

da pc-

njclhsirQ 
a a;im 

An Ira'J ' 

d<s divers-" 
W'.i 'j da lalva., 
publ ica. 

O» candidato 
unanimemente 
saiien'.cs ' ' p o 

Felizmente, i 
parece-me nue 
continuará a if 
ambiciosos i 

apus 
» i m 

;•> da 

s governi'.tas 
il itos. tão jjr 
i seus meri t 's 
leu raro sr. 

a hegeinor.:; 
r o'espectro ? 
ic, tr.3 da lit 

J is e tão 

•n r rvo, 
brasileira 
i i tro ans 
ihlirn \l--

.!•, Cliil . 

líber la i-
it'll'-', no 
de admi-

r. aeja no 

nropr.i. 

I1.CU 

gentia.; 

C o n a absoluta e innc 
eleitoral de IJU-í dispones 
nosso glorioso Brasil, n.;o 
rar que a Tetra dc Santa 
presente n'o o penhor . 
terr.iJad" americana e da 

A politica brasileira s.v 
tiilento iinniensissiino do 
a lo i ro Paclieco. 

S<> tale facto é irn i jmeno 
dor A ambição sul-amoricaua. 

Einfim, o nosso caro U.ar.ii ca 
passos agigantados p ira o progr. 

1'odcr-as-ia di/.cr rocio o immortal \'ir-
gilio de Mantua: 

— F.t wai/mti ab integro scd'oritni 

nascitnr onto. 

1 na a 

KOVEI.T.A DO TEWl'0 DA MINERARÃO 

—João Gonçalo era o qne se cliama 

Tl m homem calado. Morreu com o se-

gredo. A h ! se nSo fosse isso, nem to . 

Cos os carros desta redondeza davam 

para c&rriar toda aquella riqueza! Aca-

tava a pobreza : acabava mesmo, a 

daqui c dessas beiradas. Da porta »telle, 

í inguem sacia mal satisfeita. Coitadi-

nho ! lá se foi ! o que é bum não dura ! 

ï a n t o consa—rniin aqui ticon, fúra 

outros que por aqui andam e daqui não 

laem ! As almas de Deus é qne se vão 

te,lo embora ! 

NSo me lembro b«m, mas deviam ser 

lut is ou menos essas as palavrai. 

Era no lançante de nm morro. Mar-

thavamos com difficuldade, reparando 

lera onde pisávamos. O terreno, coberto 

de pedras soltas e roliças, por entre as 

çtues crescia ema vegetaçio enfezada, 

escondia traiçoeiramente fendas de abys-

jKoi, betas escuras, cujo fundo ninguém 

•abla o qne era e donde rompiam, aos 

isr tc f , bandos estonteados de morcegos 

c castes chilresntes de andorinhões. 

—De vagar ! de vagírinho ! repare 

jfcem no ch io ! Buraco é i t aUo ! o lan-

f u t e é forte e, l i embaixo, é o ribei-

j|l« do Inferno !—disse-me o velho capi-

Mo d« mins, moreno, carto, de barba 

-rali ( grisalha, com * cabeça hsbitaal-

j»w«te—«r» um s4stro—meio pendida 

•obre e hoabre , os olhos sempre baixos, 

• r t r i a d « de tangoe, t£0ttun.td0s qne 

i • dtVMMT, « n b K t u U t K C M 

de iniciativa audaz, ou de paciente ob-
8ervação, os segredos da terra avara. 

Abenç4ados e solidoa 7S annos, os desse 

velho caçador de onro ! 

K fomos descendo, em direcção a um 

ponto que elle mostrava. 

—Olhe ! oliie bem ! não estd vendo o 

barranco ? XSo v3 os pegOes de pedra ? 

—Sim ! estou vendo ! 

• —Pois por alli passava o bicame e. 

abaixo, uns dez passos . . . A l t ! olhe ago-

r a . . . Está appareccudo, de trás da-

qnelle páu-santo com f r u i u . . . ltepare 

bem . . 

—Estou vendo! 

Mas ntto ouvia mais nada. Perto, o 

boqueirão, em cujo fundo roncava e ge-

mia o ribeirão sinistro. 

Kenti que me pegavam pela aba do 

casaco. Era o capitão, que me gritava 

ao ouvido:—Não se chegue 1 

Estavam abi as ruinas da velha ponte 

de pedra. Os barrancos do ribeiro, nes-

se passo augusto, eram dr.as paredes 

negras, altíssimas, cortadas a pique na 

rocha viva pela acção mil lentria di.s 

agnas. 

N i o sei que som cxt.sinlio, confuso, ora 

magoado, ora ameaçador, murmurio e 

ribombo, mg ido e queixume, surdia do 

canal escuro, enjos barrabcos se inclina-

vam um para o outre, como por occuita-

rem I defenderem o leito precioso do 

riacho. E tqnell» rasgão te prolongava 

a perder de vista, • trazendo pelo bojo 

afora, com um hálito fria, a confusão ter-

rífica de sons, ande s* descobriam por 

Tia v o u s hununus—diálogos, ordens bre-

ves. imprecações. 

Juu td da ruína da poste, b i f u rcar i a-

M aaiigas ea t radu . k srraad« 

do barranco tinha ainda ajiscaina lisa 

pojjadss dos viandantes. Eram ISo 

lhas as estradas, que ningnera dava mais 

noticia delias; e so vestígios restavam 

ainda, 6 porque a vegetação nunca maia 

poude medrar naquclle terreno fragoso. 

Pelo boqut!?ão abaixo, seguindo o curso 

do ribeiro, o aspecto era o mesmo : um 

tracto aspérrimo, atormentado e carras-

quenho, abainando-so para o ' leito do 

riacho ató fender-se no boqueirão; ao 

fundo, porem, o verde-amarcllcnto da ve-

getação raehitica, mosqueado pelo pardo 

csjuro dos penhascos, cedia a um verde 

novo, macio, viçoso, de grupos de arvo-

res e plantações, junto das quaes a vista 

percebia o fumo e o telhado dos casacs. 

Lá, só lá , estavam a vida e a espe-

rança . 

Mss, antes de vingar a distancia que o 

separava do pontoziuho verde ao longe, 

o viandante despercebido teria tombado 

nos velhos sarilhos do mineração, nos 

fundos tanques de outros tempos, nas ro-

tnras qne espiavam por toda a parte a 

victíma, como armadilha* demoníacas 

adrede preparadas E . antes de tentar 

alguns passos, só do permanecer alli, 

comprehenderia o viandante aquelles sons 

extranhos e terríveis, que o boqueirão 

canalizava e as aguas acaii ioadas do ri-

beirão do Inferno perpetuavam no ssn 

eterno fragor : eram os gemidos de toda 

unia geração qne penara e morrera, sitp-

pliciada pela febre do ouro, aliueiaad.i 

pela l iaâo dos filões opulentos. 

O velho caçador de onro uão dizia 

palavra. BeeosUdé a * pegão CM n i nas , 

de cabeça descoberta, seus olhos verme-

lhos, com i a Mi i to 4t n adada * , de ter-

le 

rores, do esperanças, de ameaça; 

sscrutsvitm q leito d ^ i t b r i r ã o do-i 

r»o.'Og lábias (MMaia te-lhe. ã j i i a 

pruce ? V 

O olhar só deixou o fundo do r i b ^ ç o 

para seguir tristonho pela velha c» 

tnontanto, que dc^apparetia, do outro 

do do ribeiro, no alto, colleando por 

boaqito da macahnbas, cujas fronde», 

largas palmas ondulantes, trcmulavaTT 

vento. 

Foi alii, foi alli mesmo, por a l l i . 

onde, ao certo, qual o ponto justo . X I 

guem o sabia . Qjum o desço br in, itj.pa 

para a cova o segredo. 

A imaginarão do velho povoava-siP li 

qnadros dc o n t m éras. Trágico^ 

brios, diíc.sos? Só elle o» via bem, f 

sem olhos agora tinham uma transpajH -

cia de mocidade e trinmplio. 

O boqucirüo profundo trazia o» so 

cada vez mais claroa o distinctoa: erj 
ranc3o tristonha de mUliarrs dc cari 

queiros negros, era o rangido do alrai 

fro a lascar as pedras, era o tropci 

!ava«Iores, eram o som bat;o daa bat«j 

o precipitar dos rochedos aÜuidos 

«auicnte, entre gemidos abafados e i 

rabões, a pontas dc alavancas; era G 

sâdo e fragoroso desmoronar daa 

das que, ao tombarem, se desfazia) 

terra fina, derraraando-se até ao li 

tomo um vagalhão quebrado na prai 

Os olhos do capitão de mina 

vam*s9 como por «bson crem avkJi 

aquella resurrei^So das scena» do 

do . Os sons, cada vez mais furtes, 

tomava m-se ainda, reptrettiidos nm 
ranços d« pedra e nas paredes Doa 

roa. Eit«Bdit-a* por toda a parte o 

v — Cioiinel/irii c 

Paulo, dc r 

Acra< io. 

i'crciro de 

MARJO f o n v o 

dc Carlos De Servi f;!ia« 
!i-iia. Não ha aos'.a tom-

p os ir l o o realismo à outrai/'C. o hedion-
disnn exclusivo,—rssa doufiln:i idealista 
qu-j falsifica o adu lara a honesta sin.ee» 
ridade do realismo verdadeiro—: n i o en-
contramos urate quadro OH to.tr-, de for-
ce. do realismo ostentoso, quo procura 
fazer sobri-snhir o branco sobre o bran-
ro c s.-tlieisínr <> preto sobre o prot-». 

•rvi adoptou, para r.<>te s í j :ua-
quadro, uma Sorte de natu:.i'is« 
[ue poderíamos chamar o rcaii 
'Iterado, systema quo (iá a maior 

Lljerdudt! a > agrupamento ^ r u ! -Ias fi-
guraa, que adm'tte o esboço da côr pre-
paratório, a preliminar disposi«,/. » da 
luz, e dos accessorios. contanto que, coin 
ruse agrupamento, com a mancha ado-
pia 1 a no . .-!>oço da cúr, com a disposi-

) ,sa la/., K'Í estudem rigorosamente 
lio natural : x, figuras, o funio u os ac-

r?. 

mo h 

.CSSI 10S. 

A este r«-aliitas 
abellados 

temperado«, r.c: : os 
e rctangueiro3 id- u-
a insp i rado , nem 

"jr.-

i Vas j.o.terüo negai 
sfirnfl» de composição a'.-ad 

Com est^s predirados, par-c 
o quadr» «O HispO de S Pau.o 
do n s e rorrrndo os febrr.ntos d 
caba» <; uma rompo^içào essen;: 
moderna, porque a Arte Xova. apesar 
do iin.outc: tavol m-'rito dos SCUH I/.:li>|ucs 
e Tiff t .ys, apesar dos delica ' ,s t v-fibria 
dos i n g l ' î a p e s a r do.s primorosos de-
senhos do Studio o do Magazine of art, 
apesar da architecture.—du uma Arte 

i'. x um tanto t im i i a ,—do predio Iian-
u n : , apcs i r dos lampejos do talento e 
• I is encantos dc imprevisto, que a Imiro 
1.1 .v) prédio da PI atra. obra de r.m 
cnai tecto sTc:oi/i->fa • de V Art none can 
' :-riito valor, a tal arte nova digo. ain-

para mim. numa tal barafunda 
de 

.'ena.- to, r;;i 
! fleet id 

r> Hl !• i. UMla 

com o p •vigo 
icnte nacionalista 

entro, a m fa-

: -i lu. 

d-

lhe conhec 
.(!il vVika-Jos meandro 
t n r e* falar nella, se 1 
g.vlo m'o per.aittirem ! 

H ' i . o u liissimo qua 
Sorvi, r-g r t exposto no SaiJo »la .So'.ie-
dadijdc Kthaographia .inn obr i rigorosa 
o i'..nia;itemenfQ estudada do nalnral, 
conhc. e-o, deid^ logo, todo aqueüe que 
t' ;i t i ! , u:u ta! ou qual commcruo com 
o rsludo s '-rio da arte de pintura. 

K aqni pormitta o la.itor. üão 1 gu:.-a 
lie ,i*o,—que para a dar sempre me 

faileccram as forças — mas como plena-
mente convicto d-.- quo o estado do na-
tural riu.Ia existe quasi desconhecido na 
soei.-Jafc brasileira c, o que peior é. 
bastante desconhecido entro muitos artis-
ías da nossa íerra. qne eti exemplifique, 
• .I :nmeut<2 o m o meio de justificar a fa-
eilidade COM que os práticos reconhecem 
logo, ao primeiro relancear do olhos, as 
obras rcu'.isadas com a rigorosa indaga* 
e jo d 1 apres nature., E as quo S'IO execu-
tadas de phaiitr.sia, pintadas de chie. como 
diz» i*i os parisienses, no seu pittoresco 
ar pot de utt Her. 

.So olhamos para um busto, reproduzi-
do peia iithographia, i>e!a gravura a 
agna-forte, a talho-doce, ou a maneira 
negra, p :a photogravura, pliototypia, ou 
outro qu : l juer processo grapliico deri-
vado da photograpbia, veremos que esse 
busto apresenta apenas, na sua entôa-
çlto gerai, todos os matizes provenientes 

do preto e do branco, uma grisaille que 
é realmente uma escala chromatica per-
feita c completa; mas que apenas évolue 
sobre a sua nota base : a sua fonica. 

Sc adoptarmos o to:n »'Crmelfio, o pre-
to ou o azul. teremos sempre a mesma 
escala chromatica de matizes; mus sem-
pre • voluindo exclusivamente sobre a 
sua tônica fundamental : o vermelho, o 
preto, ou o azul. 

^ collocarmos, por-'m. deante de n<5s, 
em logar da reproducçilo grapbica e 
plana desse busto, o proprio busto cm 
carne e osso, ciu gesso, em mármore, ou 
em bronze, veremos, além da sua fiel 
escala chromatica de matiz-s, dependen-
tes ua sua tonalidade geral, uma infini-
dade dc outros matizes, derivados 
de outras entoações différentes: cs-
pecie do harmonicos, de s 'es resultan-
tes. de pbenomenos de intcrtcrencia, ex-
plieadoa com bóa cópia de fundamentos 
pelos acústicos, assim como os pheno-
menos de poK -hromia, observadas nos 
objectas cm relevo, o são largamente 
pela opliea, como rcnultantcs das diffe 
rentes coloraçücs quu d.i a luz natural, 
não sempre quente• no rlaro, sempre 
fria no escuro e sempre verde nos ' re-
flexos, como me ensinaram os polpudos 
acadeniicistas do meu tempo; mas inex-
gottavel nos seus effeitos ac tom: imi>rc-
\ sta no« seus banhos luminosos; tão 
rica de cor e de cores, que, deante dei-
la, a mais opulenta das palhetas vene-
zianas se acua sempre ijupoíanle, como 
realmente sempre impotente a arte. 
em face das orgias de luz q i n o sol ge-
nerosamente desata sobre este triste e 
lobrego microcosmo, que, para ter luz 
em carta, precisa recebel a, fornecida 
pelo candeeiro do patrão ! 

Uoneordo em que isto seja o padre-nosso 
a arU: mas. na bóa e prudente cate-
lies , • proveitoso que se pergunte a 

todos, e at i m^sino ao vigário, se satie o 
/tu di e. ii o a-o. 

D- ante do quadro que açora expõe De 
Servi, os pratico» ficam logo presos pela 
meticulosa e honesta naturalidade da sua 
realisação. 

Duas batinas, ambas .pretas : a do bis-
po dn S. Paulo o a do capellão «los frei-
ras ».le Santa Ciara, uma derivada de 
uma toai' a preta co:n todos os graus 
conjunctos da sua tonalida le matr iz e 
com todos os tons extranhos á entoação 
geral : outra, forma Ia sobre outra ba i c 
preta, com todas x? suas n;.turaes gra-
ciaç-"<:s c com todo o cortejo do tons ex-
tranhos á sua tonalidade : o posado bu-
rel do habito de frei Daniel, fornecendo, 
na grossura do seu tecido, essas amplas 
e escnlptnraes dobras que tanto caracter 
dão á composição, a variedade de nuan-
ces que apresenta a saia da febrenta, 
curtindo o mal e a triste perspectiva da 
viuvez, meio atirada sobre um banco, a 
luz do duas velas bruxolcando amorte-
cidas pela luz do sol quente e abafadiço 
que entra pela janella, a acurada obs T-
vaçïo com que é pintado o mísero leito 
do caipira ; os utensílios, os accessorios, 
o fundo : em Indo. cmfim, Carlos Ue 
.Servi se apresenta como um dos mais 
honrados c felizes pintores naturalistas 
que tem possuído o lírasil. 

talei «ia technica, 'la parle gros cira 
da arte, como lhe chamam os eunuchos 
que se não podem sentar ú mesa dos 
seus esplendidos e orgiacos festins ; pas-
sarei agora a tratar da psychologia que 
sacudiu a alma do pintor, da verdadei-
ra cs th esi a que animou Carlos d; Servi 
r,a idealização e realisação desta sua in-
contestável obra prhna. 

AT.FR£DO CAÍIAHATE 

P e r c o r r e l i n h a s S o r o c a -
b a n a e Y t u a n a o i i c á a o v i a j a n -
t e sr . B a s ü o B a t t i u i a . 

Knlào. Carnaval, estás content^ 
hein ? dizia eu, á meia-noite de hontem, 
no baile dos Galopins, ao mirabolsnto 
amigo, que deixara, no dia antecedente 

sorumbático e dejenxabido 4 porta éê> 
Polgt li rama. 

— Estou, Masearillo, estou. Com effel* 
to, a minha terça-feira nSo foi, como os 
outros dous dias deiacus festejos, ubher-
recida e desanimado. IIouvc alegria, hou-
ve animação, houve enthusiasnio, liouve 
confetti e serpentinas a ròdo. Por mo-
mentos, julguei-mo transportado aos dis» , 
felizes de 1&J7 e 1898. Carnaval j A po-
de sahir da «ua leal cidade de S . Paulo 
alegre e satisfeito. Carnaval já pódc ter 
esperança de voltar em 1ÍK)4, sem encon-
trar uma população com a physionomía 
tristonha deu m a sexta-feira da P a i x ã o ! 
Mascar il l o . . . 

— Com licença Ca rnava l . , , 
— Di/.e. 

—j\ías que achaste tu do geral da popo* 
lação ? Koube divertir-se, ou divertiu-so 
estupidamente V Lembra-te da phrase do 
conselheiro Accacio :<Como ollea estilo so 
divertindo !» L o conselheiro falava de 
ura batuque de negros da Ango l a . . . 

— Mascarillo, perdão, que julgas to 
de mim ? Quando falei de se divertiram 
era porque os paulistas o faziam dentro 
dos limites da educação c do bom gosto. 
Não passaste por defronte do Jockey-
Club. do Banco União, do Internacional, 
do Grande ííotel. de varias outras casas 
das ruas de S. Bento. Imperatriz e Di-
reita. onde se viam dezenas de moçai 
trocando serpentinas com rapazes ? 

— Passei/ 

—Pois bem, a tua pergunta £ desne-
cessária Não viste tanta animação, tan-
to entrain, tanto ardor e tanta bôa 
educaeio ? Não visto que o único fito 
dc toda essa gente ora divertir-se e es-
quecer um pouco aabhorrecida vida diá-
ria, que lhes depara cm cada passo um 
tropeço, cm cada tropeço um silvar de 
serpente e cm cada silvar de serpente o 
vima lcthnl, qne »'* a sccreçHo dos inve-
josos. dos maus, dos pequeuinos ? 

—Estás moralista. Carnava l ! Por fa-
vor, deixa-te d.stas cousas! Éramos as-
sim em 1 -')7 cor.io dizia o fino Fradi-
que Mendes, mas hoje não cogitamos 
mais dessas « ousas de nonada. Viver é 
o mot d'ordre. Quem quer e pode vi-
ver bem. viva. Quem não quer viver 
como vivem todos or, viveurs, isto é, 
preparando-se, desde a mais tenra ado-
íesccncia, para o completo desenvolvimen-
to do proprio eu, na troça, na folia e 
no deboche, recolha-se e nâo amole os ou-
tros. P ra quem não quer, ha muitos! O 
mundo e teu, Carnaval! Quemnüo.quizer 
fazer de si proprio ura Carnaval perpe-
tuo. isto é, uma negação de tudo que é 
remanescente e durável na vida. s iga o 
conselho de Hamlet a Ophc'.ia: vá para 
um convento ! 

—Obrigado, Mascarillo. isto é que 6 fa-
lar. O mais s"o historias. Mas, dize, Mas-
carillo. qual foi a tua impressão domi-
nante do» meus festej<s este anno. Dei-
xa-te de cireuiuloquios e fala. sem am-
bages . 

— J á to* disse, velho rei da Fol ia . Fos-
te fu&ti-jndo tia utt . : u\+kutir!* 
Hav ia r.as ruas centrais mais ddL 
pessóns a te entoarem hosannâ tp 

K quanta espontaneidade, quanta anf»-
mação ! O fia?» o dus duus dias auterit-
res foi plenamente resgatado pelo sue-
cesso de hontem; nias eatou a fe'cr pe-
las tripas de Judas, Tu sabeá uielhor do 
que cu o que se passou. Para que mo 
queres faz r falar, ou antes, para que mo 
dás esse vomitorio. coma se diz eia «s* l 
tylo dc pUarinaeia ? 

—Ora. meu malaudro. bem sales por 
onde vai o gato a ' s fiihozcs. retorquiu* 
mo o ( trna\ i . piscando maliuiosamoiBH 
os olhos. Algur. a cousa tc fez chegar a 
mostarda ao nariz. Conta lá quo visto 
na minha apoiiu ose qne te não <^hiu no 
gotto. Vamos iá, homem, dcseinkucha ! 
Nada dc cere mo nia s ! 

—N;.o vi na i a , Carnaval; palavra do 
honra ! 

—Pois nem eu. jreu querido. Não hou-
ve brigas, não houve roi os, nâo houve 
disputas, não houve furtos de relogio» 
ou carteira ou. so houve, foram insigni-
ficantissimos. Passei, em fim, esse triduo 
mirabolante sem deixar pezares ou tris-
tezas. Mercúrio está furioso coinraiffo, por-
que não poude fazer das suas. E do ou-
tro lado o meu amigo Sol, o Sol, o meu 
querido irmão, mostrou-se resplandecente 
e luminoso, deixando a marota da chuva 
na.'» profundezas do iuíeroo. Lindo dia, 
Mascnriilo, lindo c glorioso d ia ! 

—Fo i uin uia milagroso, Carnaval! 
—Milagroso, Mascarillo,. ó o termo. 

Consegui verdadeiros milagres. Transfor-
mei tristes cm alegres, disfarcei feios 
sob as mascaras, minhas fieis compa-
nheiras, dei a velhos gaiteiros, que se 
phantasiaram. um pouco de mocidade, 
fazendo que elles, com seus trajes myi-
teriosos, conseguissem a métamorphose 
de fausto, sem o auxilio da stiencia de 
Mephistopheles ; transformei biiontras era 
çavallciros medievaen, pacatos paos de 
família etu trefegos arlequins ; dei lotfar 
a equívocos, embrulhos, intrigas e qr.í-
pró-quós. como não imaginas. Tira la 
araria. Mascnriilo ! Estou satisfeito, 
como não imaginas I 

— Apenas n . u cousa . . . Carnaval fran-
ziu o sobrolho c, carrancudo, ínque-
riu : 

— Andas-me tu com os «apenas». Hon-
tem, um: hoje, outro. Apenas o <,ue ? 

a Jueta . os caç: 

ados, ululantes, 

terra. Nas ondns da Ir 

vento, no tremor das 

uma crepitação do batui 

Súbito, o velho brac . 

to. Erguendo ua dextra 

de palha, como sç com» 

vestida, ICCROU para o • 

curvando so para a boc< 

rasgão, gritou cvm v: 

—Chega, g n i t « ! é a.i 

avançi , rapaziada '. Olli; 

l ào ! Qno de «»iiro ! Q ie 

dores 

exvcr 

, nos 

olhas. 

de ouro, 

itravam a 

bafe j s ! » 

sTtia-sc 

i vio!e.utamen-

largo ckapéo 

r.dasso «1111.« in-

>aç» deserto e. 

r i negra do 

•»traüguíada : 

c aî '.i n.» vsmo ! 

— Q u e é i sso? exclamei, acercando-nio 

do veíhf», 

—Não é nada ! nSo nada, sen moço, 

ou. para dbc#r melhor, é a tentaçaj : é 

o diabo da historia do João Gonçalo que 

não me sai da mente. Por isso mesmo é 

que não gosto de vir a este logar. J á 

n2o sei quantos annos faz qu» por aqr.i 

n i o passo. Ha primeira vez foi a mesma 

cousa. Nesse boqneirríi, ha mandinga. Aqui 

não piso mais. Quasi que caio r»o ras-

gão ! Nossa Senhora ! Vamos sahir daqui, 

sen moço, e depressa ' 

—Puis vamos ! 

—Com geito. até apanharmos o tr i lho 

lá em cima o montarmos a cavallo. Va-

mos com geito, quo estou com a cabeça 

mui to quente. 

— l i a de ser o sol. Quo sol bravo ! E 

assim, ao pino do meio dia, nãc ha quem 

aguente. O melhor c refre*carmo-nos um 

, pouco e tirarmos uma famaemba, «ate* 

de montarmos. 

—»Está feito I Muito bv» Semrrança. 

Lá cm l ima , abe ira da estrada qne cor-

re pela lombada do morro, ha uma boc-

ca de mina perto de um jatobá grande. 

O logar é muito fresco e tem uma agua-

ziiiiia que parece at<; santa, dc t ão gos-

tosa que é. 

Não nos foi uifficil chegar áquelle si-

t io . Encostados ao morro, a cavalleiro 

do ribeirão do Inferiu», cujo boqueirão 

sc afundava a nossos pt's, mas ao longe. 

prolonganJo-sc até k curva do horizonte. 

l i . ihamos.de fronte de nós e do lado op-

posto do riacho, o morro dos Olhos 

d'Agua, por onde passa a estrada entre 

Sabará e Caeté. A' esquerda, ficava-nos 

a capella dc Santa Thereza, no alto dc 

uma coilina, a dominar o arraial de Vi* 

ra*copos; á direita, escondida nas quebra-

das. deixando apontar apenas no espaço 

as extremidades das torres da famosa 

matrl . extendia-se a cidade do Caeté. 

Como ponto mais alto, atopetado com o 

eéo. a vertebra angulosa da s^rra da Pie-

dade, ouriçada de rochedos e carregan-

do, como um elephante carrega mn pa-

lanquim, a branca ermida de Nossa Se-

nhora. 

—Olhe, sen moço! exclamou o capi-

t5o de mina depois de tomar folcgo e 

l impar o suor da fronte. Olhe esse niun* 

d.lo ! Lavrss por toda a parte, de todo 

o l a l o cascalhos revolvidos e desmontes. 

Léguas e léguas, a perder de vista, vos-

semecê ha de achar sempre ira cada can-

to uma furna, um tanque, um pedaço 

de levada, um corte dc rêgo vindo de 

longe, om nome. uma lembrança, uma 

historia de mincraç io ! Só as lavras fa-

mosas s i o ooi rosár io: é Jaca Vieira, i 

Carrapato, é Furnas, é Vira-cópos, é 

Cn jabá , é Rotolo, é Jaqsiaks da Serra, 

(?, finalmente, para não dizer mais, o 

Gongo-socco! Isto num raio da Ires lé-

guas ! Tudo remexido, tudo revirado, fn. 

çado, despejando dinheiro sem conta por 

esse mundão a fora ! 

—Mas ngora, tudo tão parado, tão 

triste, tão deserto ! 

— Pois é para vossemecê vér. E ' as-

sim mesmo ! Aqui não ficou nada ! 

— Mas onde está r sse povo todo ? 

— Acabou tudo. Estas estralas eram 

como mas . Isto por aqui era nm formi-

gueiro. Mas. escute aqui uma cousa: 

vossemecê não sabe que caçador r.So co-

me caça ? Pcis iv'm por aqni somos caça-

dores. Pegamos o ouro, mas elle vai pa-

ra a mão dos outros. Levei a minha vi-

da inteira nessa labuta, e estou como 

vossemecê sabe. Olhe ! ha por aqu i per-

to urn negro, mais vellio do que eu, que 

tem faro para mina; conhece formação 

de onro. como perdigueiro conhece per-

diz . Mexe isto tudo e passa o tempo a 

cavouear. Faisea em quanto córrego ha— 

e vive pobrezinho numa cabana ! 

— Até parece castigo ! 

— Tal e qual. Mas, o qne dá para 

atrapalhar a cabeça da gente não é vér 

que o logar e o povo ficaram pobres : 

«í ter a certeza de quo quero se 

metteu ni?so não larga mais. E 1 nm vi-

cio, t uica cachaça ! Eu qne aqoi es tou: 

t?nbo experimentado tudo, nào ha geito, 

caio sempre na mineração. 8akt daqui, 

para fogír da tentsç io . Puz ama venda 

bem longe e tive fregaczia. Mas qoa l , 

Quando passava algum SajeHioho sojo 

de terra, com a alavanca ao konbro , eu 

já estremecia ao ba le io e gritava logo : 

-O' patr íc io ! vens cá tomar uma pin-

gníotaa I* £ puxava logo a eoivers* para 

negocio de mina. No fim dc algum tem-

po, <:ca um verdadeiro inferno! Vivia A 

vagar por moctuH. a calar pedra , no 

clião, a bestar pe.!u campo a tAa I Aca-

bei com a vendia; tinha uma criaçüozi-

n ta , venJi-a, dei a casa, vendi an imae , 

e vim cavar cu ira vex como ta lú . K ' u-m 

vicio, (Í uma cacba>,a ; 

I.svantci a cabeia cnearci a9 tei?.'«* 

do velho, onde OH olho-t UYtrmclliaclMh 

escondido» 1.01 arcou liirsuíos da , sobrcu-

ceiiiaft, tinham o brilha profunda e iny«* 

t c r l o n de uaia t-oc- a de mina oc u l l * 

entre ^ebes. 

O aea rosto enérgico, vincado d« r«-

ga j , o nariz forte, os lábio« breves—a, 

aobretudo. a f u l gu rado do olbar,—tra-

duziam de modo inexprimirei a for ja , 

qne ú a maior da natureza, pu-qae nlto 

tem l imitei no mando real : o SONHO T 

0 a inbo, que gera a febre, o sonb-?, 

pae ilo heroísmo e da ldéa Hia , a IDK 

pulsào incoercível qne produz oa p r > : 

pbetas, os reformadorea, o , mart jrea, 

01 descobridores, os illuminados, as obra* 

ccbwsaes e as culoasaea fadigas, m m * 

de onlro modo sapportada, i A^u í l l » 

brilho Hiysferiosq do olbat era, de certo, 

* aceirtelba r i l ra-humina da , pai»S«a 

profuadai , a única ccergia rebellad* i a 

leia da methlui-a, a »eka i r ^ns i r r f i s 

torturas, a o n i « 1 » , trlompba i » 

morte. 

E foi abi ç w ta Mube, do velb» <•*• 

p í t i a de m i » , a historia singslsr, 

triate, U o modesta, n a « l i o | 

Icnta-lora, da pobre da J o i o « M C H l » . 

Taiabem este « s k a v » ! 

(CmtiHtitt 
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• A p w i u uma oaiaa a l a rotisegntaU. 
I transformar o f r « * 8 e r a l , r » " c 0 - • 

I «m recto, a aoite era dl», o quo« 
m que n l o é. Sai que «a <» i .uior dos 
•raaumpçoaos, Caraa*al , a que tena «J> 
l i a mala cega das confianças. Maa Oi 
• M M uma coo»» : Julgas-ic capaz dc dar 
fstelligeneia a quem não a tem, da tirar 
mo aano o seu i n r ro e do desparalv-
•ar o « p i r i t a 4qaellce em que ells at 
jcranitifirou na «meneia •laiiijilalti do « 
daa aa uoçUcs r,ue não tenhsw relação 
com allea proprios, isto i , com i u " tro-
ca» a Bona appetite» ? 
^ 4 iafto, nâo, Msscarlllo. Ate alii n 
Tal meu poder. Modificar a emenda da» 
m a t u r a s n io cabe na minha a l çada . l a-
co o que poiso e uada mais . r quem 
fa» o quo pddo não é a mais ol-ri-

Kdo. J á »ei a quo ta referes. E ' a 
ta do espirita dos mascaras . . . 
— . . . E t r . . 
—S im , bem te comprehendo. . , O teu 

etc. refere-se aos que querem ter espi-
rito sem mascara e não o tem. E ' um 
facto muito coinranm Ha numa comedia 
•la Labiche o estudo de um personage >n, 
desses que resumem a csp tc ic .E ' um to-
leirão refinado, que pensa q>e inal abre 
a bocca está dando norte. 1 contrei-mc 
este anno com alguns soecimeas de.-sa 
fauna intellectual, l ias deixei-os entre-
gues i propria nullidade. soltei-os no pos-
to, como dizem os caipiras. O diabo é 
que, mesmo soltos no pasto, os dianhos 
ainda escouceiam. E ai de quem liics pas-
se ao alcance dos cascos' Mas s jo cava-
cos do officio e precisamos ter paciên-
cia com elles. T i o o que tem, como a 
rosa, perfume, o astro, scintillação e o 
dia, luz. E, repetindo tua phrase: quem 
dá o que tem n i o c a mais obrigado. 

— Sim. Carnaval, é Usa mesmo. 
E's mais experiente <U vida que cu . Tens 

razão. Façamos com elle como com o 
Inferno das livrarias francezas, nndn es-
tão os livroa do marquei dc Sade: pas-
•eiuGs adeante. 

— O Dante, aim, e auclor do In-
ferno. 

—Deixa-te de t-cadi ihos deseafiiali-
dos e iusulsos. Vamos adeante. 

—Adeante ? 

—Adeante, sita. Que achaste dos 
bailes ? 

—Esplendidos, meu amigo, esplendi-
dos. 

— E dos préstitos ? 
—Bafllsaimos, meu querido. Mas re-

para quo perguntaste dus bailes au t j s 
dos préstitos e isso inverte a ordem do< 
acontecimentos. 

—Xão faz n u ! . Ea p o i ' a ta respon-
der que a inversão dos factores nüo al-
tera o prodneto; mas prefiro deixar de 
babozeirns aritiimeticas. O que mo in-
teressa é saber dc qual dos préstitos 
gostaste mais. 

—Pois ainda duvidas? O i Tenia«oê 
Infantis ganharam, incontestavelmente, a 
victoria. Foram os carros apparelhados 
com mais luxo e mais gosto; cmfim. cs 
metia súbditos, que se apresentaram com 
mais j a rbo . A coroa da victoria, este 
snnn, eu llies deponho na? mãos. Foram... 

Neste momento, o reiogio da egreja 
do Rosario começou lentamente a bal cr 
us dozo pancadas da meia-noite. Carna-
val part u em meio da phrase e, levan-
tando-se apressadamente, disse: 
' —Adeus, meu caro, dd-me um abraço. 

Obrigado pela bua companhia o até ao 
outro a n n o . . . 

—Carnaval, mas só Bgw» reparei 
quo não bebeste nada. 

—Maacarillo, o Carnaval qnardo c 
celebrado dignamente cão precisa beber. 
Deixo isso aos tacs da fauna intellectual 
a que ta referiste. Hoje, bebi as obla-
ções que me iorem tributadas e estou 
satisfeito. Adeus, n t í ao outro or,! ) . 

Disse isso o Carnaval e, como uatia a 
ult ima das badaladas da meia-r.oi:e, su-
uiio-se. 

Sujeito finorio ! pensei com os meus 
botões. Não quiz beber, porque, como o 
LIVBO CE o ruo i.ontem rendeu, teria que 
marchar. No eintanto, como de tanto fa-
lar teobo as gtielas resequides. vou avan-
çar na Antarctica. 

(tareou, um chop ! 
E eis aqu i eotno terminaram 05 inter-

view de Carnaval com 
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F e n i a n o s I n f a n t i s 

Os Fruímos Infan-
tis, ás 7 horas da noi-
te. deram entrada na 
cidade, observando o 
préstito a seguinte or-
dem : 

Seis batedores tra-
jando ternos de snio-
k ing de llanella evê-
me e celeste encar-

nados. 

A l l e g-o r i a a o d r . P r u d e n t e do 

Mor.--.53 — Uma viga romana Je prata, 
«ombreada de cores extravagantes. 

Ao centro de uma grande concha, via-
se o retrato a oleo do faiiecidu dr. Pru-
dente de Moraes. 

Aos lados, dons possantes seraphms 
sustentavam a viga, que Jesliiava por 
sobre um turbilhão de nuvens coloridas. 

Seguia-se uma banda de musica caval-
gando fogosos animaes de raça apura-
da. composta de lfi figuras trajando a 
Tio Sam, isto é. casacas de setim azul. 
calças brancas listradas de vermelho e 
colletes estreilados. 

Cada figura levava no alto da cabeça 
nma monumental carcU do Tio Sam. 

C a r r o d o e s t a n d a r t e — M l e g o r i a da 
estatn3 da Liberdade iiluminando o mun-
do. Scbre um pedestal de pedra, erguia-
se a estatua da altura de un: metro e oi-
tenta centímetros. 

Ka base do pedestal, via-se nm cantei-
ro em exuberante vegetação. 

Depois ondas, ondas encapeUadaa c re-
voltas . . . 

Nos ângulos, quatro colossaes delphics 
de olhos esbrazeados. 

A ' frente do carro, encostada ao pe-
destal da estatua, uma creança loura de 
cabellos encaracolados, vestida á Luiz 
X I I I . conduzia o estandarte bicolor dos 
feniáncs Infantis. 

Vinha em segnida a guarda de honra 
Infantil, vestida de setim. também á Luiz 
X I H . 

C a r r o de c r i t i c a — A lavoura agoni-

aante. 

C e n t r o do m e s a — Sobre uma mesa 
monumental, forrada de verde, um enor-
me centro de mesa, composto de uma 
cornucopia de flores c duas conchas la-
teraes. 

Do alto da cornucopia, pcr.diam gi-
gantescas orchideas. 

.Ka base da cornucopia. via-se uma 
uma enorme bacia de prata repieta de 
frnetas. 

Aos lados, nas conchas lateraes. duas 
formosas meninas de cabellos encrespa-
dos, lançando olhares gulosos para as 
fruetas, que, infelizmente. nSo estavam ao 
alcance das suas boquinhas rosadas. 

A l l e g o r i a a o A c r e — Ce.rro origina-
líssimo e que prodnziu grande effeiio. 

Na base do carro, elevava-se uma 
grande rocha de crystal l eg i t imo . . . de 
rocha. 

No alto, uma catita menina envolvida 
em pannos verde e smarelio. 

E m baixo,, via-se uma estatua de mu-
lher arrogante, vestida de aznl-claro e 
prata em relevo, representando o con-
tinente americana. Numa das müos, sus-
tentava o escudo estreliado da America 
e com a outra apontava para uma gra-
vação da palavra Xonroe, que estava sen-
do trabalhada no crystal por um for-
moso anjinho louro. 

No segundo plano do carro, via-se um 
Indlo representando o Acre, trazendo ar-
co e flexa, sendo perseguido por Tio 
Sam, que levava ua mão direita, á gui-
aa de mala, um couraçado, uma loco-
motiva e, ás costas, um canhão. 

Tio Sam trajava caaaca de setim azul 
• • t re l lado e calça listrada. 

A seguir, uma guarda de honra de 
0*»eraes Pandos. 

O jogo d o b i cho—Cr i t i c a » Ameri-
ernna, Accumnladora e demais casas 
n d e se joga todo que sa parece com o 
Hcho. 

Este earro fechava o préstito, seguido 
l o clataico Zé Pereira. 

H a s e a r t s a v n l s o s 

pa teoa furam oa mascaras avulso», e Mito poucos os de espirito. 
C»mtndo , (anotaremos nesta resenha do 

Carnava l a r i i i t a d« tre» eaipirru. per-
I M t j p o • na prosódia, oa quaes 

• r r 

multa aaa ( t a r am rir.» f f « , 
voura, crina « medida« adoptada» 

salvaçla <fo café ! 
No numera dos a u u i l f nvolao» vlmoa 

um» meia dttxla de reclame« rolantm da 
casa Ao boticào Citlnrnal. 

X 
D e m o f r a t l f f l s 

A's 7 e 35 da noite, o 
p i ra t i to dos Pemoera-
titãs apontou n» rua da 
Jmpcratr l i observando 
a seguinte ordem : 

Scl» batedores tra-
jando ílgorosas ves-
!"S de voiludo e seda 
de côrea, guarnecida! 
dc aljôfares e galões 
de ouro, Luiü XV . 

Poze ntroautes cla-
rins vestidos de vella- i 
do d moços dc for-
cado. 

B a n d a d e m a s i c a 
—Trinta figuras trajando elegantes ves-
timentas de vvlludo c seda, d pegadores 
a mika. 

Segnia-so o 

C a r r o d o e s t a n d a r t e — S i b r i a ba 

ifiAMMAÍ H< 
Frrng» especial i f O Commerci» 

ia Sit Paula 
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O carnaval tem sido esplendido. Ape 

l a r do sol abrasador, desde o meio-dia 

que as mas centraes estão repletas d c 

povo. tornando impossível o transito. 

O entrudo á dcscommunal, atirando-se 

copos c baldes de agua, bisnaga» e se 

riugas. 

A ' noite, a i i lumlnaçio das mas apre-

senta o mais deslumbrante aspecto. 

Os préstitos dos clubs dos Pen/anos 

Democráticos e Paladinos do Cattete 

foram recebi loa debaixo dcgr tndcs ova-

ções. 

Pel.t manhã, sahiram á rua innumeros 

cordões carnavalescos. 

A ordem publica tem aido rigorosa 

mente mantida, sendo o policiamento di-

sc do carro, que representava a arena de rlgl lo pessoalmente pelo dr . Cardoso de 

um colyseu, tíguií-Hfi uni monumental J Castro, clicfc dc policia, 

cavallo torailUo negro, de cinco metros n , . . . . 

dc compriiucuto a abre 3 do altura. O ío-: 0 r n U , w t r o J , , s t , í a € 8 t c v c d u " n t c 

goso pnr-sang trazia a» patas deau 
tein.3 ergnidai, como se estivesse prestes 
, galopar. 

Ao la io esquardo, um touro porta-
^uez, malhado, d«? tamauho uaturai. ca-
uiibaixo c soturno, j l duas vezts farpea-
do, anemett ia , nu;aa cornada rija, con-
tra um torero. 

Cavalgaudo o pnr-saug, ajaezad > com 
arreios de prata, ia o presidtíate, com o 
estandarte dos Dunocraticos. 

Seguiam-se Ian Jau* com ricas phan-
tasias, vindo logo depois a 

A l l e g o r i a a S ã o P a u l o — So-
bre mu turbilhão do nuvens colori-
das. girava uma esnhera a/.ul-claro for-
mada com as armas r.acionacs. 

No alto da esphera, salientava se uma 
estatua representando o listado de Sào 
Paulo. 

Nos quatro ângulos do carro, viam-se 
formosas figuras ua altura de l m . 05 c., 
representando o Coraraercio, a Industria, 
a Lavoura e a Arte. 

Esse carro era seguido de 12 toreros 
trajando rigorosas casacas de seda de 
varias cores. 

Vinha depois a 

F o n t e t io A m o r — C a r r o allegorico 
de grande effeito. Representava um 
iuimenso chafariz dc prata erecto so-
bre um vasto canteiro, donde brotavam 
trepadeiras exquisitas e uma al luvi lo ds 
flores exóticas. 

Um bando dc pombas pousava sobre o 
carro. 

No centro onde se achava a fonte sen-
tava-se uma dei Jade. a quem um formo-
s i aajinho offerecia uai bello casal de 
pombos calçudos. 

H o m e m d o s e e t o i n s t r u m e n t o s 
—Ura gigante da louras suissas, trajando 
paletó verde-maliiado, collcte vermelho e 
cal^a de largo xadrez, empunhando sete J 
instrumentos musicaes, inclusive um for-
midável bombo de 2 metros de diâmetro. 

No alto do chapéo, 13 campainhas de 
bronze desprendiam sons esquisitos. 

Entre cs deus pifauos de uma pran^e 
gaita de folie, senUta-se mna gentil de-
mocraltca. 

A seguir. Ian datis, landaas, landaas, 
uuia iuíiuiJade d j lastdans... 

todo dia em sua Secretaria. 

A l a vou r a s »Ca r r o triste, como a pró-
pria situação cm que esta sc acha. 

C a r r o j a ponez—A l l ego r i a á loja do 

Japão . 

Mais victoriaa, phactom, landans, 
conduzindo ricas pliantasias. 

I a a ü i h o d o o u r o—Ca r r o allegorico. 
Um moinho medindo 5 metros dc altura, 
com azas giratórias. 

O pessoal contiJo r.este carro distri-
buía profusamente pacotes de chocolate. 
Couberam-nos diversos, além de uma rica 
reclame em papelão, representando um 
moinho de ouru, com os dizeres da fa-
brica de chocoiale cora esse nome. 

A A m a r i c a n a — G a r r o de critica ailusi-
vo ao fogo do bicho, que era explorado 
pela companhia que trazia aquclle nome. 

T-Toriumental Zé P o r e i r a — fechava 

o ílrestito. X 
G a l o p i n s 

A's 7 horas da noite, os 6ons estridentes 
dos clarins annuncia-
vara a desfilada do 
préstito dos Galopins. 

Quatro garbosos ba-
tedores, nniformísados 
dc calças brancas, ja-
quetões pretos e botas 
baixas dn polimento, 
seguidos de quatro es-
tridulardes clarins, ca-
valgando fogosos bn-
ccpiialoB, procediam o 

C a r r o d o es tan-
d a r t e . — U m a pirâmi-
de medindo 4 ni. e 50 

'no alto da quai ia o presidente do 
club, empunhando o estandarte. 

Este carro era t irado por tres pare-
lhas brancas. 

Seguia-o uma guarda dc honra egy-
pcia trajando setim de variegadas cor.es. 

Depois, tres Inncians conduzindo ricas 
pliantasias. 

Num delies, um artista do Polglhra-
via conduzia o estandarte do grupo Tá 
bom, deixe, trabalho do joveu pintor 
Daniel Jolien. 

Em seguida, vinha a 

H o m e n a g - e m a H í o B r a n c o — E m 
uma das margens do gigantesco Amazo-
nas, de aguas azuladas, destaca-se a fi-
gura eminente o barão do Rio Branco 
fulminando com olhar magico ao general 
Pando e as suas forças <jue estão acam-
padas r.a margem fronteira. 

Ao lado esquerdo, uma estatua de 
mulher representando a Justiça, susten-
tava um anjo, que fazia corCar de louros 
o Barão do Rio Branco. 

Produziu grande effeito esta allegorla, 
Stfra duvida uma das mais apreciadas 
do préstito com qne cs Galopins deli-
ciaram a população da capital. 

O carro era tirado por duas parelhas 
de pnr-saug. negros. 

Logo depois, um cortejo de landans, 
com mascaras e consocJcs. 

Depois do um earro reclame, que con-
duzia uma banda de musica phanlaaiada, 
seguia-se a critica á Americana. 

A ultima allegoria Stalactites e Sta• 
lagmites produziu brilhante effeito. 

No alto de uma enorme gruta de sta-
lactites c stalagmites de prata regraxada, 
via-se uma deidade empunhando o pavi-
lhão dos Coiós sem sorte. Sapos, co-
bras e lagartos, volviam para a deidade 
tentadores olhares esbrazeados. * 

Esse carro era movimentado. 

Desfilaram em seguida muitos landans 
e alguns carros de cr i i ica. 

O préstito terminou com o ZJ Pereira, 
vendo se mascaras de todo o feitio c ta-
manho. 

F e n i a n o s 

Não sahiu hontem o préstito dos in-
victos Fenianos, conforme estava an-
nunciado. X 

Os outros préstitos, tp.es como nós os 
havíamos descripto, foram também mui-
to reduzidos, tendo sahido apenas, á ul-
t ima hora, uma pequena parte do que 
tinha *ido feito. 

O único préstito que sahiu completo, 
assim como o tínhamos visto no barra-
cão, foi o dos Fenianos Infantis. 

A joven sociedade mostrou quanto po-
dem a b6a vontade e o gesto.dando nm 
bonito préstito, que foi acolhido pelo po-
vo com muitos applausos, o que para a 
alegre meninada «• uni incontestável 
triumpho. 

P o H f i a m e n i o 

Reinou ainda hontem muita ordem no 
perímetro central da cidade. 

O policiamento foi feito rigorosamente 
pelo« drs. José Roberto. I o delegado au-
xiliar, e Arthur Rudge. Pedro Arbaes 
Júnior, Ascanio Cerqueira e Pinheiro 
Prado, 1% 2°, 3 o e 5® delegados, que 

»percorreram constantemente as ruas da 
Tfhperatriz, de 8 . Bento « Direita, acom-
panhados de officiaet da força policial. 

Francamente, não se podia desejajj 
Doiiciamento melhor 

R IO , 24 

N i o houve recepçjo no palacio do Cat-

tete, nem outra demonstração offirial 

pelo anniversario da promulgação da 

Constitnigào. 

O dr . RoJrigues Alves descerá na quin-

ta-feira para dar audiência publica. 

SANTOS. 2 t 

Pcreorrêram ns roas prlncipacs da ci-

dade os clubs carnavalescos Filhos do 

Inferno c Tenentes do Diabo, sendo 

muito applaudMos. Na rua Direita, é iin* 

possível trar.sitar-se, tal <5 a cgglomcra-

ç3o do povo. 

O entrudo resurgiu dc uma maneira 

assombrosa, nctanJo.-se poucos confctti. 

A policia consentiu que os sentenciados 

assistissem a passagem dos préstitos car* 

navalcscos das janellas do pavimento su. 

perior da cadeia. 

E X T E R I O R 

BUENOS-AIRES, 24 

Angmenta o euthusiasaio carnavalesco, 

havendo muitos bailes o tendo sahido á 

rua innumeros mascaras espirituosos. 

A policia prendeu violentamente o poc-

t i Alberto Ghiraldo, director do jornal 

El Sol. sem haver para isso motivo piau 

sivel. 

Todos os jornaes protestaram contra a 

arbitrariedade policial. 

O vapor Commodoro Jt!radar ia está 

totalmente perdido. 

A companhia Hamburgo-Americana o 

substituirá por dous vapores maiores. 

ROSARIO . 24 

Proxirao a Luduena, descarrilou um 

trem, ficando inutilisados oito vagões 

ferido, o foguista. 

S ANTI Aí 

O carnaval corre desanimado. 

O, 21 

O presidente Riesco está em frcnca 

convalescença, devendo regressar a esta 

capital r.o dia 10 dc março. 

Erttí desmentida a noticia de que o 

governo íivcssè pedido aos bancos o em-

préstimo de um milhão de libras, por se 

achar em di íf ici l situação financeira, 

' MADRID , 24 

Telegrapham de Mnnreza communican-

do ter havido perto daquella cidade tim 

encontro de trens, fitando ambos as lo-

comotivas completamente estragadas. So-

be a quatorze o numero d j pessoas fe-

ridas r,o desastre. 

LONDRI* " , 24 

Na Caanra des Communs, hontem, très 

deputados conservadores, entre os quacs 

sir Grey, atacaram os reformas milita-

res feitas pelo governo. 

NOVA-YORK, 21 

Communicam dc Caracas que os alie-

mães restituíram ao governo venezuelano 

o cru/ador Restaurador. 

LONDRES , 21 

Télégrammes de Washington, recebi-

dos pelo D tily Telegraph, dizem que o 

governo norte-americano poz á disposi-

ção da Venezuela a canhoneira Ifarieta 

para transportar equipagens até á ilha 

da Trindade. 

LONDRES , 24 

O Tintes desapprova as ultimas refor-

mas do exercito britannico. 

NOVA-YORK, 21 

Em rodas commerciaes norte-america-

nas não se acredita que o governo da 

Allemanha tencione obter pela força o 

pagámento das reclamações feitas pe-

los seus súbditos ao3 governos do Bra. 

sil e da Colombia. 

MADRID , 24 

Regressaram hontem a esta capital os 

jjoboranos, tendo sido recebidos na esta-

ção da estrada de ferro pelo Ministério, 

corpo diplomático c- principacs auctori-

dades civis c militares. 

BARCELONA, 24 

Os carpinteiros grevistas percorreram 

varias rups da cidade, coinmettendo toda 

a sorte de tropelias c impedindo os seus 

col legas de classe dc continuarem a tra-

balhar. 

A policia effectuou a prisão dc quatro 

dos mais exaltados. 

O anarchista italiano Carfarini, por 

ordem das auctoridades, regressou para 

bordo do vapor que o deve conduzir a 

Gênova. O hespanhol Ripall foi posto 

em liberdade. O nruguayo Navaez con-

tinua detido, por falta de papeis pes* 

sôaes. 

NOVA-YORK. 24 

Telegrammas recebidos esta manhã de 

Caracas aff irmam qne as forças gover-

nistas sahiram vencedoras do combate 

que se travou cm Rio Chico. 

Para os pobres. 
De caritativo anonymo, sob as iniciaes 

J . 8 . . recebemos 5$"para os pobres des-
ta folha. 

O b r a s d o d r . EDUARDO PRADO , á 
v e n d a n o e s c r i p t o r i o d e s t a fo-
l h a : 

P a s t e 3 d a D i c t a d n r a 

M i l i t a r n o B r a s i l 

2* EDIÇÃO, e 

A ILLrsAO AMERICANA 
3* BDIçiO 

• 5 S O O O M d * T o l U M 

raáclnac 
boja da H É t 

ação contra a varíola, aa Dlrscta-
r i* do Serviço D* alta rio, daa 11 áa 8 ho-

ds lard*, a inapector 
Paulo Bourroul. 

sanitário 

Começa a quaresma. * 
Ilaverit Impo i . i u de cinlas na cathe-

dral c naa matrltoa o princlpaes cgn-
js». 

Haverá também Via Sacra ara diversas 
egrejss. ~ 

Dflrante o tampo qui-earaal, quacorae-
ça boje, silo prohiblda» as bençaras ma-
trimoniara. 

—A » 7 horss. liaverá missa a comrta-
uUücs cm tençJo de todas as prsseas 
que coadjuvaram pr.rn a devoçSo dai 
quarenta lioraa promovida pela Assorl». 
çflo -Ian D.Tinas de Caridad», da paroebia 
da Consolarão. 

+ 
Ns sei-çüo l i í fe tie hoje uma publica-

ç l o da companhia Sut-Amerlca. 

P E L O N I S S O E S T A D O 

L o r e n a 

Eácrevc-nos o uosso correspondente, cfn 
(laia de 1!?: 

A eleição para os novos representan-
tes d\ nação, hontem rcalisada, correu 
com moita ordem pudera nlol) , quando c 
certo que o «leitorado não passa de uma 
carneirada, sem cousiimicia a lguma. 

Com o critério e a aucloridade de csrri-
ptor dc jri ineiro plano, disso Gil Vidal, 
no Correio (tu Manhã, de honte1.*:: 

. . . . »Longe di<8-\ repr^senta-38 u aa 
farça degradante, da qual saem 
sentanics da fraude, da falsidade, da 
trapaça, da apostasia, da corrupção c da 
violência, a se intitularem de representan-
tes da ns«ão» . 

Assim c, c que fazer? Espsreraoá a 
acção do tempo, Quando o caractcr tôr 
restaurado, e quanao os que governam 
sentirem o peso da responsabilidade, pela 
má confecção das leis. e n lo mais tW-
reia o d es brio dc acceitar com os olhos 
fechados o resultado dcfísa farça degra-
da r.te. 

Multa ordem no processo eleitcüal, 
mas pouca animação, o que é de po 
tar-se, visto que o chefe cá da te r raao i 
escolhido para s^r votado. 

Não entendo destas cousa«? poUtty 
creio mesmo que nem sou eleitor; ê c< 
porém, que tenho uni diploma cartonaBo, 
que me foi conferido nes tempos ilos, 
quando o eleitor tinha valor c indepen-
dencia; mas clles não o aeceitaui, porque 
tem as armas iiuperiacs. 

Muita ordem, e tambjm mnito expc* 
diente, parecendo que fnnccionou a l g u » 
appareüio d i Thomas Edison, porquan-
to, e.m quatro lioras que ourou o pro-
cesso, fazer chamada do novecentos e 
tantos eleitores, apurar OJ votos, escre-
ver acta» tirar os' respectivos authanti-
cos, contar os bcjfis retirados da nrna e 
apurar... r t v i n h e n t o 3 e q n a r e a t a * e 
q u a t r o v o t o s ; s«5 mesmo pela acção 
eléctrica, ou da Mailat n . 12, movida 
por dedos amestrados! 

Os leitores à'0 Connnereio qne tirepi 
a i lação deste resultado. j 

Nilo entendo destas cousas politicas, 0, 
por isso, lioo aqui—até vér. 

— O credito de salubridade desta oôa 
t^rra vai gradualmente sc firinanJo. 
Kiemplo : em q m s i todas as ruas, ,ha 
aguas podres que, p«'ta acçSo da arJfen-
t;a de um sol canicular, como nestes -úl-
timos dias. parecem arrebentar, 
que espalhando inicrobios cm lorno. 

E ' um horror vêr-se, ao meio-dia, 
o Rol a pino poças de um liquido 
foi agua, fervendo e até paieceudo p; 
vocar nauseas! 

O clima j u ro e viv'.."icador desta tp^-
ra é a guarda ava<içada que faz gueíaÉ 
ás febres de mau caracter. 

N i o fora ecsa guarda, que nul l i f ic l n 
acçSÒ maléfica da podridão das ruidl, 
mio sei qual a calamidade que nos esta« 
raria ! 

Nào ha duvida, é puro o clima de h ^ 
rena; mas C3><a salutar circunstancia 

A 
todo* e s 

a verem r 
No port to de, la casa 

a lak lo a briga. 
Safando a eaafissilo 3« Aathera, Zia 

gn, aaMndo daato ultimo lagar, foi «apa-
r|l-o aa lo far onde Uvo fU» a acena da 
sangria. Quando Aathero por atU passa-
ra, ZlBgra. armado de Faca, avançou 
para Aathero, qua ae dofandeu cora um 
pedaço d* pau qon havia arrsucado da 
cérca do quintal <Aos Trea Bilhares.. 

Ânthrro deu paacsdaa, como qucui quer 
matar ; Zingra gritou, despertando um 

n i u Ã * ' ~ ü r I 
da, que. . . . 

Ea t lo 

, cpm 
I u». 

ar. tcuento Frantlaco Varan-
amando por seu pao, «iclama-

daado nUm humenl. Acorda-
do, o «r . tenente Francisco Varanda pon-
da, n lo sd evitar q n , Ziiigra íosse mor-
to, como prender a Antuer» e aos que 
cora "lio se acharam. 

O tenente Varanda foi auxiliado na pri-
aáo pelo ar. Bento Francisco, emprega-
do da n « « a Camara Municipal. 

A auctoridada policial, tendo ouvido o 
depoimento de Anthero e certilicaud)-s« 
da iunocencia doa demais presos, nto tre-
pidou em dar-lhes liburdade, uo que, pa-
rece, andou bem. 

Apesar de bastante ferido, Feliciano 
Zingra locomortu so até i cas.i do seu 
atnigo Joaquim da Oliveira, onde se aclu 
cm tratamento. Zingra queixou se de que 
fura roubado em dons contos e tantos e 
era Um annel da brilhante calculado cm 
oitocentos mil réis. 

Anthero foi preso em flagrante, e em 
B'"u poder nada fôra encontrado, mas 
el'.e coufeasa ser o auctor dos foi iincn-
tos, allegando qne os fizera cm defeza 
própria, por ter antes recebido insultos de 
/ i n g t a . 

Algumas lesíamr.nhas ouvidas referem-
so ao facto de uavgr Feliciano Zingra 
ameaçado a faca a Anthero, quando este 
exigira o pagamento da quantia por clle 
perdida no jogo. Anthero, ao que tios 
consta, d viciado no jo jo , :nas o que nos 
admira é que homens de b?ra. que sflo 
depositários da confiança de firmas im-
portantes, frequentem casas suspeitas e 
convivam com pessoas do profissão du-
vidosa . . 

C a m p i n a s 

A commis3ilo promotora das solenni-
dades da Semana Santa da parochia de 
Santa Crua continua o seu profícuo 
trabalho. 

Apesar de n5o se poder rea lçar ns 
festaa com a pompa devida, todavia 
todos os actos do Ritual SJ offectiiarüo, 
inclusive o do Tres horas de. aqonia, 
na sexta-feira da Paixão, eiremouia to-
cante, com musica inspirada do saudoso 
maestro Eiias Lobo. 

A parte musical esld confiada a co-
nhecidos professores desta cidade e do 
interior. 

As festas, portanto, da Semana Santa 
se reveatirfio do attractivo do costume, 
restando que os fieis auxiliem a respe-
ctiva couitnissilo encarregada a anga-
riar os donativos. 

— X o domingo â tarde, um individuo, 
cujo nome a policia nSo conseguiu saber, 
i iuuitou com palavras pesadas ao mora-
dor do prédio n. 7tJ, da rua Alvares 
Machado, sr . Eduardo de Mattos. 

Este ci iamoua policia que, ao approxi-
mar-se do local, vi-a j i ao longe o de-
sordeiro, que fugia. Correram eat lo as 
praças ao sen encalço. 

Ao approxiinarem-fts da casa do dr . 
Gomide, na rua Andrade Neves, o fugi-
tivo parou, puxou de uma garrucha de 
dous canos e desfechou-a contra os seus 
perseguidores: a arma porém, falhou, 
p»!o que o mesmo saccou rapidamente 
de uma faca o com cila feriu ao soldado 
Bruno Lopreüto, conseguindo evadir-se. 

A policia anda ao seu encalço. 

MOTIMEITO 
F«m- taaa 

Ser i vendido hoje em hasta publica o 
hnmovsl penhorado a J o t a Maria Ven-
tura a m a mulher, para pagamento do 
cxecutivo hypo t hwv i o qua lhes tuova 
Alfredo Modesto F«rr , ira l . t y r » . 

O immovel referido conata de nma 
casa de morada t rua Victoria, nesta 
capital , que está avaliada era 11.00Ü*0"0 
de r « a . 

—Realisa 1« hoje. á 1 hora da tsrde, 
• ob a prealdencia do sr. dr. JcsS Maria 
Bonrroul, a reunl io de credorc» de I'ro-
eopio José Alves, afim de tomar conhe-
cimento do relatório apresentado pelo 
sr. d r . curador fiscal e decidir sobre a 
bôa ou m i U. culpa ou dólo, com que 
procedeu o fallido. 

—Ser i o hoje levados á praçt os ben« 
pertencentes ao espolio do finado Uas-
par Lu i t da Si lva Saraiva. 

T r i b u n a l d o J u r y 

No dia 3 de março vindouro, instal-
lar-ae-i a 3* sessào deito Tribunal, sob 
a presidência do dr . Mello Alvea, juiz 
da l- vara ; promotor publico dr. Adal-
berto tiarcia, o eacrivio, major Borba. 

Foram sorteados os seguintes juradea t 
srs. d r . Elias Camargo .Vovaea, major 
Cesário Ramalho d« Silva, Frederico dei 
Duque, dr . J o i o Bernardo da Siiva, José 
Francisco de Assis, maior José Antonio 
Mangini, dr. Joaquim Nogueira de Oli-
veira Pedroso, Antonio José Eopcs Ro-

driguea Filho, Benedicto Martin* de Si-
queira, Emilio Maurel, Francisco Augus-
to Ferreira Mello, Joaquim Ribeiro dos 
Santos Camargo, Manoel .'osé Carreia, 
Augusto Faguudca, Rrruardin» Antonio 
Fernandes, Carlos Alves Ferreira. David 
Augusta Pereira SimBes. dr. Diogo Ro-
drigues de Moraes Junior, dr . Fernando 
Machado, Francisco Ribeiro Fernandes 
C.oelho, Haroldo Carlos do Arruda. An-
tonio Francisco da Silva Po,sidónio, Jo ío 
flitteasourt, majnr J o i o Baptista Ro t, 
Aiíredo Victor Maragliano, Easilío Mi-
guol Rodrigues da Cunha, capitão Do-
mingos Antonio de Souza, Joaquim José 
da Silva Barata. Francisco Gaspar da 
Siiva Martins, Jgnac io P i tap iary , José 
Isidro de Oliveira Cruz, capi t iu Antonio 
Carlos Streiber. major José Cannto de 
Oliveira, Jasé Frederico iiorba. José No-
gueira de Sá, dr . Carlos Emygdio Ri-
beiro. Mijiacl Baptista lo Cunnrgo. Nel-
son Carneiro da Silva Braga, dr . Numa 
Pereira do Valle, dr . Monte Abias, Os-
walJo Marquea Pinto, dr . José Marques 
da Si lva Ayrosa, dr . Virgilio Caldas, 
Antonio Saturnino Cardim, Auíonio Re-
nedicto Cerqueira Lrite. Jul io Xavier 
Leite Filho e Antonio Romío Pensado. 

J u i z o F e d e r a l 
Realisa-se hoje. neste Juixo, ás 2 ho-

ras da tarde, a inquirição dss testemu-
nhas do suminario do culpa do processo 
a que respondo Arthur .Síraphlm Sclpio-
ne. por passagem de notas fabas nesta 
cap i ta l . 

• • t ' 
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8 Mesttea* delgadM k w h M , 10 pri-

PASTE CÚlIICZaOIAL 

THEATECS [ETC.[ 

CAstxo PAULISTA—No proximo domin-
go, a companhia do npplandido setor 
Brandãf» levará á seena, em primúre, 
ncs'a capitai , a comedia cm tres actos, 
Galãs d Forra, do nosso companheiro 
de redacção Ariiudo Leal. 

f a / o n o s votos 

Beantí ão vbl 
ppde auotori5ar a udmloistruçJo mun^ 
pal a ernzar os braços, deixando perni 
ntcer esses centros de infecção, quo 
dem ser fataes. 

O descuido cm taes casos é um crims, 
pelo menos nos espíritos justos. 4 

Ha alguns mezes que a Camara tcn'.dn 
organiser uma empresa para o encana- p r i n c i p i o d e i n c ê n d i o - Ilontem, 
m. nto dç cxgottoa, qne seria um mel®- ás 10 horas e 10 minutos da noite 

Factos poíiciaes 

r a mento egual ao das agnas. • N2o 
e:n que ficou: c para se lastimar, por-
quanto seria o melhor elemento para com-
pleta limpeza da cidade. 

A Camara é composta de homens a d cin-
tados, fazendo parto delia um medico illtfr-
trado. e. por isso, é de esperar-se qufl-io 
serviço de ixgottos não será desprAHt-
do . K' um melhoramento inadiavel. « . 

—Falleceu.na dia 13. o major J o a q & n 
Vieira, de quem rco oecupei eiu ininha 
ultima carta. 

Foi uin dos homens mais populares.4e 
Lorena ; teve fortuna regu!ar, que, infe-
lizmente, foi desapparecendo pelas malhas 
de sua franqueza, restando-lbe o nome 
bemqnisto, p-.-!as qualidades estimáveis 
qu í ornavam o seu caracter de hcméci 
publico c particular. 

Deixou família numerosa, e entre fcfla 
dous filhos formados: o sr. ar . Pcâio 
Vieira, actual intendente municipal. ne$a 
cidade, <• o dr . Virgilio Vieira, juiz de 
Direito de Chiistiua, no sul Mínos.* 

— O ramal férreo para o Piquete y&i 
proseguindo. 

E-ip' rnm que até ao fim do anno al-
cance a pittorcsca villa, enjos habitantes, 
impulsionados pelo progreaso que vlo 
ter, se movera, preparando seua predi«», 
como se enfeitando para saudarem a 
poderosa filha de Stephunson. quando, 
bufando por aqaelles bellos cuntornoe, 
levar a viJa e novos costumes áquelle 
bom povo. 

Duas palavras sobro n 
ramal, duas palavras só, c sem os ata-
vios da sciencia, porque a quem encníjc 
estas Unhas nenhuma compctencia sol*a 
para tanta. 

Não sabe, c sab j que c5o sabe, e 0 t á 
justificado. 

que o ramal vai serrir offeMBí 

estacão do Norte do corpo de bombei-
ros recebeu aviso, por uma das caixas 
destinadas a tal fim, do que estava se 
manifestando incêndio na casa u . 40 da 
avenida da Intendência. 

Correudo para abi o respectivo mate-
rial, sob o cominando do alferes Ramos, 
verificou-se tratar apenas de um prin-
cipio de incêndio, por excesso de fuli-
gem na chaminé. 

N i o se tornou necessário o fnneciona-
mento do material do bombeiros, visto 
ter sido o fogo cxtiucto a baldes da^ua 
por populares. 

A casa, que é de propriedade do sr. 
Antonio Jaeyntho Rego, está sendo ha-
bitada por Antonio Caiose, que foi pre-
so para averiguações. 

' x 

B e s a s t r e — A quinquagenaria Mar-
celina Loureiro, residente r.a freguesia 
do O' , quando ,pass.;va hontem, á tar 'i-
nha, pela Avenida da Agua Branca, foi 
epauhada pelo bonde clectrico, n . 37. 

N i o recebeu grandes ferimentos; ape-
nas um, no pé direito, e varias escoria-
ções no rosto, braços e perna esquerda. 

A offendida queixou-se á policia, son-
do snbmcttida a exame do corpo de de-
iicto. X 

E f f o i j ; o 3 d o C a r n a v a l — F o r a m hon-
tem medicados no gabineto medico legal 

# f , da Repart ição Cenlral da Policia cs se-
- j guiutes indivíduos.: 

I.uiz Cabassú, de 19 annos de edade, 
ferido com ditas canivetadas na cúxa 
por um individuo desconhecido. 

Foram considerados leves os ferimen-
tos. * 

—Innocencio Sanatore c Paschoal de 

teWï.ÂSai f a i o , feridos levemente numa luc.a cor-

madeiras, terras de primeira ordem 
próprias para desenvolver lavouras no-
vas e para a industria dc creação 'am 
escala elevada, podendo mesmo cstabale-
ccr-so empresas pastoris com optimo je-
suíta do. 

N3o m'! ocrnpo com o elevado nnnítro 
dc cafes a es, cm muito bom estado, a m 
toda zona até ás fraldas do serrs, ^o r 
se achar desvalorizado o principal "pro-
ducto da lavoura do Estado. 

Não me occupo também cora a amdBi-
d ide do clima da campesina villa, par-
que poucr-s a ignoram. 

O ramal vai desenvolver a activfdWe 
cm tod3 a zona, c o governo deve serlso-
licito para merecer o nome de projMs-
sista, c levar de vencida a sua copsilÉc-
çâo, o que n i o lhe será de d i f f i cu ld íe , 
attcndeiido-se a diversas c i rcumstauas 
qne auxiliam o trabalho. 

Ao corrente de ccrtos boatos, voUse i 
ao assumpto.» 

J i m d i a l i y * I f t 

A Folha, em sua edição de 19 d o _ 
rente, relata do seguiute modo o âmbi-
to de que foi victims nesta cidade 
Feliciano Zingra, viajante de uma 
importadora de Santos: 

•Na madrugada de 10 do correal 
rua Senador Fonseca, deu-se uma 
de sangue na qual figuraram Fell 
Zingra, como victima, e Anthero d< 
margo, como auctor. 

Logo ás primeiras horas do di»,! 
bemos que a consequência da seei 
viam sido a bebida e o jogo, fact< 
quasi toda nossa infelicidade. 

Mais tarde, procurou-se d i f fnnd i r j 
ticia de qno o crime tivera por m 
roubo: entretanto, poncas pessôas 
taram como verdadeira essa a s i 
No intuito dc bem orientar, nüo só j 
sos leitore3, como também á just^ 
blica, procurámos eolher todos os 
mesmo os mais insignificantes, o qi 
parte conseguimos. 

Feliciano Zingra achava-se 
do* «Trai Bilhares», e ahi, fa; 
hibiçSo de dinheiro, provocava wr r r_ . 
fogo do truco, a duzentos mil réiff « p a r 
tida Anthero fo! um dos qne accelftfsm 
o desafio, ganhando, ao que nos com 
ifnrimto« mil ré» , a Feikiano Zingrib 

rua Dutra travaram 
!odrÍgue*s. 
—Alfredo dos Santos, com um feri-

mento leve B;Í região frontal, offendido 
na rua das Falmeiras por ntn desco-
nhecido. 

—Leonardo dc Panlo o José 8alerno, 
feridos levemente a faca num pequeno 
conílicto que so deu á rua Bella Cintra. 

—Donouini José e Laiz Mingone, feri-
dos levemente quando luctavam na rua 
Bom Retiro. 

—Joaquim Francisco da Rocha, offen-
dido por uma cacetada na cabeça, rece-
bida na rua Oriente de um individuo 
desconhecido. 

—Mar io de Toledo, offendido levemente 
na regido frontal direita por um em-
pregado da Confeitaria Fazzoli . 

—Mar ia Einilia da Costa, ferida lam-
bem levemente na rua Lopes de Oliveira 
por um desconhecido. 

O lAmcirensc reclama contra o aspe-
cto que apresenta actualmente a estação 
da Paulista, dalli, atravancada com di-
versos objectos da despacho qne tomam 
os espaços para o livre transito. 

Na Associação ChristS de Moços, as 
anlas de portnguez, inglez e escriptu-
ração mercantil geráo abertas no dia 1° 
de março. 

DESPORTOS 
FOOT-BALL 

Healisou-se hontem no qrovndia Sport 
Club YpirMitffa nm mateh de foot hall, 
entre os primeiros, tcajtf do Sport Ctnb 
Esperança e o Fòot-ball Clab Victoria. 
sauindo aqaelle vencedor, com 6 goats a 
zero. 

CHBONICA SOCIAL 
A N N I V E R S A R 103 

Passa hoje o anniversario natalícia do 

conselheiro Antonio Prado. 

Fazem annos maia : 

A menina Jeauae, filha do sr. Charlei 

Levy. 

O dr Rent Cardoso d- Mello 
• O i r . Brául io Qoa*» . 

A?1oriA.,'AO lILMANirAr.IA DE S. PAC' 
i.o—Realison-se domingo ultimo a Ü* as' 
sembiéa geral orl icaria. para dlscns-
s lo c approvacflo do projecto de estatu-
tos e eleiçío da primeira directoria. 

Meia hora depoiî do meio-dia. presen-
tes GJ socies, o sr. Homero Barbosa, 
presidente proviaorio, aiiriu a ses«3o, 
convidando o I o secretario, sr. Oscar 
Monteiro, a 1er a acta. Durante a leitu-
ra, que dnrou 25 ipinutos, a assemble» 
manifestou a saa approvaçlo com nina 
prolongada salva de palmas. 

Em seguida, o sr. presidente eonvi-
dou o 2 o secretario, sr. Aristides Me-
deiros, n'K'r o expediente, que constou 
dc u -.i offitio da Sociedade L'çneficente 
União dos Cocheiros; officio do dr . Af-
fonso Splendcre, medico, offcreccndo 
seus serviços profissionaes gratuitanicn-
te, e uma carta do sr. Viriato Vaz, of-
ferccendo livros para a hililiotheca o di-
versos artigos paia a s.-cretoria. 

O sr . presidente pediu ao sr. 1" se-
cretario que, por officio, agradectase a 
essas itUetiss. 

iàcn wgu i áa , o a r . presidente comma-
nica ù a.ssembl^a que, teitdo-se dc passar 
á ordera do dia, fosse eleito r.a acla-
mado o presi lente qus devia iuiciar a 
discussüo dos estatutos. 

A assemblt'a, em maioria, acclatnou a 
mesa provisoria. 

O s r . Oscar Monteiro, I o secretario, 
disse que, embora desvanccidoeom a lioiira 
que a as.ieuibléa lhe conferia, tido pndia 
acceitar u:n logar na misa, por dous mo-
tivos: 1 \ porqne a mesa devia acr extra-
nha á discussão dos estatutos, nos quaes 
collaborai!; 2o , porque desejava que essa 
asseiubléa, como todas as mais, fosse di-
rigida por homens de reconhecida con-
fiança dos associados, afim de haver ple-
na liberdade cia tudo—:ia palavra, no vo-
to e na acçüo. 

Foram .cntla convidados para secretá-
rios os srs. Arthur iiarros e Predeavin-
do Vasques. 

Lidos os estatutos, compostos de 92 
artigos com os necessários pangrapho* . 
poucas forain as alterações feitas, sendo 
os estatutos approvados. 

Autca da eleição da directoria c das 
commissòes qne devem servir até 1904, 
o sr. presidente informou á casa 1er re-
cebi lo de diversos socios 39 lislss con-
tendo propostas de novos socios. 

Em seguida, o sr. presidente agradece 
a todos os coiisocios o valioso auxilio 
prestado d Assoftiaçito fíumanltnria do 
Sito Paulo, «que et.fi destinada a ser 
uma das primeírus desta capital». 

Proccden-se á eleiçüo da directoria c 
das commissòes de Syndicancia, ds Contas, 
e Conselho fiscal, a* saber : 

Directoria—Preaidente, José Antonio 
Mangini; vice-presidente, Homero Barbo-
sa; 1* secretario, Cássio Martins; di-
to, Pedro Ornellas: 1" tlicsoureiro, Anto-
nio José Vieira; 2° dito, Bento Paes de I 
Abreu; procurador, Jorg.3 Fontana. 

Conselho Fiscal— Oscar Monteiro, Do-
mingos Alves Bonifacio, Antonio Bias 
Souto, .losS Antonio de Freitas, José C . 
Miranda (luerra. 

Comntissâo de Sffitdleancia — Pedro 
Fernandes Bonilha, Syneaio Trigueiro, 
Augusto íiuilherme Souza. 

Com missão de Contai—Beveriano I.cal, 
Olvmpio Estevam, Aristides Medcircs. 

Em seguida, foram lançados na a ta 
vários votos de louvor ás oommi ^ ,es e 
auxiliares da directoria, aos srs. Antonio 
Silva Dutra, Jorge Fontana e á cjmu.is-
são de Estatutos. 

Foi também elogiada, a directoria pro-
visoria, qne, no curto espaça de 1.* cias, 
ponde fonnar um quadro de ÛOO asso-
ciados, mostrando assim o seu empenho 
no progresso da Associaçfio. 

O sr. presidente œarcon a posso da 
nova directoria para o dia 8 de março 
vindouro t'e accôrdo com o paragrapho 
2° do ar t . dos Estatutos. 

SOCIEDADE PORTCOCEZA BENEFICENTE 

VASCO DA OAUA—Dia 2t3, sessão de di-
rectoria, ás 7 horas e meia da noite. 

IDEAI. CLCB—Dia' 1" de março, Á rua 
dos GusmOes. lx, assernbléa geral ordi-
r.arta, para eleição e rosae da novo dire-
ctoria. 

SOCIEDADE DF. ETHX01RAPHIA E f lVI-

i.iSAÇÀo DOS ÍNDIOS—Dia 2 de março, 
ú i 7 horas da noite, sessio ordinaria, na 
•éde social. 

SOCIEDADE DE KEDICISA E riEITBOIA 
—Dia 2 de março, essembléa gerai, para 
eleição da nova directoria. 

IXSTITPrO HISTÓRICO E OEOOBAPIItro 
—Dia 5 de março, ses3ão ordinaria. í s 7 
horas e meia da noite, na séde social, á 
rua Ocr.eral Carneiro, n" 1-A. O foiIo 
effectlvo dr . J o í o Coelho Gomes Ribeiro 
lerá nm trabalho sobre a batalha de 
I tuaaingo. 

CíEEMIO DÍABATiro HOSTE DE o r l o 
—Dia 10 ds mar.;o, partida inaugural. 

I n f o r m a ç õ e s 

roHÇA rouc iAr . — Serviço para hoje: 
E' Fît perior de d a o capit io Macie': o 
corpo de cavaüarla dara um officiai 
para ajudante de di», força para acoru-
nbar presos ao Forum e a guarda do 
Palacio-, o 1* batalhão, a guarda da 
Cadeia, dou» offkiaes para a gnarniçSo 
e duas ordenanças p i r a esta secretaria, 

0 2*, a i guardas da Poliria e Hospit i l . 
Os demais corpoa darão o serviço do 

eostwac 
Amanuense ir. di*. Hnrento B u d o r a l 

1 tMtArm*. r 

F. Panlo. V> de tenreira de 1904, 

PBAÇA DO COHliEWIO 

Está como inspector do mei de fevereiro 

o sr. Viclórlno Affoaao Tianna. 
fiem nocturno—Porte almplea, s t j aa 

4 e ItS. Duplo, até as 5 toras. 

NOTAS E M RECOLH IMENTO 
Por portaria n . 683, do «arreate mãe, 

a segunda aetç lo da Alfandega rol avisa-
da <te que o delegado fiacai do Thesonro 
Federal em 8 . Panlo commnnlcon, de 
accôrdo com a circular n. 1, de 10 do 
mesmo niet, da caixa de «taortisaçio, 
que a jnn ta administrativa daqnella re-
partiçAo, cm seaato de 25 de novembro 
proximo paaaado, resolveu prorogsr até 
o dia 30 de junho do anno vindouro o 
prazo para o recolhimento daa cotas de 
finOSOOO da" 6* estampa. «00» , 100$ e 
50*000 da 7* estampa e £00$ e 20*000 
da t r estampa, todas constantea do edi-
tal de 7 de junho do corrente anno, da-
quella repartição, em que eatlo incluídos 
os Lilhetea dc Usncoa. 

DIVIDENDOS 

0 Banco doa Lavradorea est í pagan-
oo, das 11 áa 2 horas, o 24° dlvid.udo, 
á ratão de 8•/• ao anno, ou por 
por arçüo. 

—O Banco do Commerclo e Industria de 
S. Paulo estil distribuindo aos seus ac-
cionistas o 20° dividendo de 10$ por 
acçio, pelo semestre findo em 31 de de-
zembro de 1902. 

— 0 Banco de S . Paulo csU pagando 
6$000 por acçgo do dividendo ultimo. 
| J—A Companhia Paulista de Viaa Fér-
reas e Fluvl iacs está pagando Do Escri-
ptorio Central o dividendo de suas ac-
ções. á razílo de 12$ para as acçdcs in-
tegradas e 3&UOO para aa acções com 30 
0[0 realisados. 

A Companhia MogVâr.a do Estradas dc 
Ferro (i Navegação está pagando no Ea-
criptorio Central, das I I horas da ma-
nhã ás 2 da tarde, o £8° dividendo ccr-
respondente ao eeiucí.tre de 1902, d razão 
de 128000 por acção integrada, o 4§800 
por acção com 40 °/a realisados. 

—A Companhia Mechanica e Importa-
dora de S . Paulo está pagando, das 11 
ás 2 horas da tarde, no Escriptorio Cen-
tral, d rua 15 dè Novembro, 3fi, o 23° 
dividendo relativo ao semestre findo em 
31 de dezembro dc 1902, á razão de 
6ÇOOO por acção. 

1XTEQBALI3AÇÂ0 DE ACÇÕES 
A Companhia Paulista de Vias Férreas 

e Fiuvíacs está chamando os possuidores 
de acções com 30 °[ol a fazerem a inte 
gração do dia 20 n 28 do corrente. 

As novas arçues integradas vencerão 
o dividendo do semestre começado.. 

MALAS P A R A O EXTERIOR 
TAÍ1A A- ECP.OI A 

Mez de fevereiro de 1903. 

Dia 2 4 — L i g a r i a 

MOVIMENTO MAFITI5IO 
VAPORES ESPEIIADOS SO BIO 

Rio da Prata , Cspaqne 
Nova-York e esc., Tennffson 
Santos. Hahia 
Liverpool e esc., Antisana 
Liverpool e esc., Titian .'. 
Rio da Prata, Jcuf Callart 

Antuérpia c esc., Hogart 
Fiumo e esc., Nagy I.ajos 
Rio da Prata, Thames 
Santos, Prinz Adalbert 
Génova e esc., Cittd di Genoca.... 

lephoM, 
1. da 1 W r a fe * 

* palmlo. 

», t » 
Quitanda 

D R TBBATO B A N D A O . —Clinica me-
dico-ciiurgica a eapeeialmente molestii 

rams aentto-arlntrtos, pelle e sq. 
Canar i « » da 1 áa 8, m a Uuluze 

Realdencla, largo <1« 8bílis. 

e Novesal.io, 14 
Liberdade, M Telephone n. 100. 

O DR . AMADOR DA CUNHA BUENA 
reabriu o sen escriptorio de advocacia t 
rna do C'ommercio, n . 48, em cima do 
•Ilritlah Bank . ,ouda é encontrado daa I I 

4a 3 da tarda. 

OS ADVOGADOS—Anton io Ribeiro dar 
Santos, Eatevara de Almeida, Oabr l e lR i . 
beiro do» Santo«, Oscar Moreira, muda-
ram sea escriptorio da roa d * B , BeoUy 
n . SOA, para a mesma rua, n . 57. 

DR . D INO BUENO-reab re ten esrrl 
plorio de advocacia á traveasa da 8 6 , l j 

P R JOSE1 TORRES DE OL IVE IRA— 
ADvosADO — Incnmbe-se da serviços na 
capital e no interior, em primeira e e » 

er.da instancia. Escnp.—rna de 8. Ber.-
, n . 12. Reaid.—rua de 8. João.n. 133. 

ADVOGADO—Dr . Pedro de Toledo— 
Artr i ta cansas em 1* e 2* instancias o 
no interior do Estado. Eacriptorlo, rna 
de S. Bento, 12, iKibrado.fieaideni.ia.ru> 
Galvão Bueno. 83. 

D e n t l a t u 

DENTISTA. — O clrnrgião dentista A 
Castello faz qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoados e modernos da n a ; ro-
fissão, por preço« muitíssimo razòaveis. 
Aceeita pagamento cm prestações, i>re-
liameiite centractadas.— Gabineto c re-
sidência. rna Direita, n . 20-B. 

L e i l o e i r o » 

A L F R E D O C . PERE IRA—Bua d» E * » 
(a Tiierezs. n. 20-C. 

MORE IRA CAMPOS — Rua Marccha 
Deodoro, n. 8-A. 

QUIR INO DO CANTO 
• g ncla. rua de 8 . Bento, 

- Eacriptoiio 
85 . 

J . F . TURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e eacripto* 
l io 4 rua de Santa Thereza. 10 A . 

VAP0I1ES A fiATIir. DO CIO 

Nápoles e esc., Espagne 
Liverpool e csc., Ligaria.: 

Bordiíos e esc., La Pt ata 
Bremen e esc., Wittenberg 
Napolts o esc., José Gailart 
Hamburgo e esc., Bahia 
Nova-York e esc., Teimgson 
Génova c esc., Minas 

Soutliampton c esc., Thames 
Hamburgo e csc., Priua Adalbert. 
Trieste e Fiumc, Orion. 

VATOBEl ISPBJtAI.es Í O SANTOS 

Nova-York, Temn/son 
Rio da Prata. José Gailart 

VAPODES A SAUIR DE SANTOS 

Nápoles, José Gailart 

PBEÇOB DOS OENEXTOS 

(iterçado 25 dc Março) 

Assacar, kiio 
Arroz Japão, s a c c a . . . . 

Carolina » . . . . 
Iguapé > . . . . 

Alhos, restea 
Batatas 50 litros 

» doces, ÚO l i t ros. . . 
Louibo, kilo 
Leitão, nm 
Milho, 50 litros 
Ovos. dúzia 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, 50 litros 
Queijo, uiu 
Toucinho, kilo 
Banha em rama, kilo 
Cebolas, kilo 
Carás, 50 litros 
Carne secca, kilo 
Carne de porco, kilo 
Carne dc carneiro, kilo 
Carne verde, kiio 
Farinha dc mandioca, 501s.. 
Farinha de milho, 50 litros. 
Feijão, 50 litros 
Gallinha, uma 
Pato, um 
Pcrú, um. 
Frango, u m . . . " 
Carne dc porco, salgada. 

24 

2.J 
2,i 
2e 

27 

28 
28 
28 
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5 

10 

24 
24 

25 
27 
08 
28 
2 
2 
4 
7 

10 

>H 

20 

28 

28 

ti 

S 
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D. Anna Maria EngeJbcr^ 
João Conrado Engelberjr, Evaría-

to Engelbcrg e famuia, Pedro K . 
gelberg c familia. Fausta Hipp. José 
Hipp. Jsão Hipp c Antónia Clara 

H ipp , agradecem, penhorados, aos j-a* 
rentes e amigos qne acompanharam os 
restos mortaes de sua esposa, màe. so-
gra. avó c t i a — D . A a n s M a r i a E i i-
ffelberg-, e convida-cs a assistir á mis-
sa de setim» dia que será rezada na ma-
triz da Corsolação, ás 8 horas da ni.'.-
nliã, no sabbado, 23 do corrente; e por 
cate acto de religião antecipadamente sa 
confessam agradecidos. 4 — i 
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P a r a uAa a a u d e , r o b n a t e i e v i r i -
l i d ade , usae os apparelhos electricos 

B ^ E t e m a K n e e e o 

Rua 15 de Novembro, 22-A 

E x p o c l i o i i t o 

Toda a correspondência devo ser diri-
Cida a esta capital, CAIXA, F ao respoc-
tivo Hítmínistrador, sr. Antnnioda Rocba-
r.itieiro, com quem o publico t,o de ro r í 
entender sobro annuncloe, assignaturas 
etc. 

Todn3 os pagamentos deverão ser fei-
tos mediante recibo passado pelo mesmo, 
em competente talão, dovondo tamtiem os 
vales postaea incluir o nooie do adminis-
trador da foüia. 

AVISOS E5PECIAES 

M e d i c o * 

DR . J . ALVES D E LIMA—da Univer-
sidade de Paris, cirurgião da Benefieen-
cia Portugueza e da Santa Casa.—Espe-
cialidade : moléstias de senhoras, das 
vias nrinarias e partos.—Resid. : largo 
dos Gnajanazea, 4. Consnlt. : rua São 
Bento. 26-A (das 13 ás 2). Telep., 301. 

DR . A L F R E D O MEDEIROS—Especia-
lista nas moléstias das crianças c svphl-
lis. Residencia e consultorio, rua do Com-
merclo. 7. Consultas de 8 ás 9 e de 1 
ÉS 3—Telephone, 98. 

DR. F .NASCIMENTO PEREIRA—Clinl-
ra medica, cora especialidade : febre» e 
tnberculoae. Reaidencia, rna Barão de 
Campinas, 31. Conanltorio, rna da 8 . 
Bento, 45. Consultas: de 1 áa 2 horas. 

DR. ADR IANO DE BARROS, CLINICA 
KEDICA—Conanltorio : rna do Comiaercio, 
6. da 1 ás 3 . Residencia : rua Ypiranga, 
82. Telephone, 922. 

DR . N ICOLAU DE MORAES BARROS 
—Partos, moléstia» de senhoras e cirur-
gia geral. Com longa pratica DM princi-
pacs clinicas de Vienna e Paris. Consul-
tas: rua da 8 . Bento, 45, das a i a 4 . 
Residência: rna Bete de Abril, 48. Teto-
phone, 200. 

DR. ERASMO D O AMARAL—Da Fa-
ruldade de Medieina de Paria. Clinlcs 
niedica, com especialidade — Sgphilis e 
melestia* da peil*. Consultorio: rna de 
8 . Beclo, 45, de 1 4a 3 horaa Rem-
deacia : rua D. Veridiana, 57. Telepho-
ne, 260. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Cemiltorio. m a l i de Navemhre, 22— 
Consultas, da» 12 áa S da tarda. Reside«, 
cia, n a d a U t a U d e . 67. 

A n t o n i o B e n e d i r f o H a r q n e s 

1 ' a u i i n i i o 

U m a m i g o d o d r . A N T O N T I O 
B ü H E D I C T O M A R Q U E S C A N -
T I N H O m a n d a r e z a r n m » m i s s a 
e m e n i j r a i j i o d » a t u i a l m a , n o d i a 
2 6 d o c o r r e n t e , á a 8 k e r a s d a s ia-
n h í i , n u z u a t r i s d o S a i i t a X p -y^e-
n i a , p a r a c u j o a c t o da r e l l & i l o o 
c a r i d a d e c o n v i d a a n a e z m a . v i u v a . 

+ s 
c 

H o n o r i n a An .çnsta di Silra 
Ollreira 

Itelviao Mariz de Oliveira, seus 
filhos e sua sogra agradecem a to-
das aa peMôts de sua amizade a 
»par t i c ipação na sua dòr o o com-

parecimento ao enterro, acompanhando A 
sua ultima morada .soa saudosa esposa, 
mão e filha H o n o r i n a A u g n a t n . d a 
S i l v a O l i v e i r a , o ao mesma tempo par-
ticipim-lbcs que terá logar na prozima 
quarta-feira, 25, na egreja de Santo An-
tonio, ás 9 horas da manhã, a missa do 
sétimo dia, q u i inaniam celebrar para 
descanço eterno de sua alma. Por esse 
acto de religião o caridade antecipam os 
seus agradecimentos. 22-23-25 

Declarações commsrciass 
A o c c m m e r c i o 

G e o r g e s G é n l n e L é a u C o m b a -
c a a c o m u z n n i c a m a o s s e u s a m i 

f oH o a o c o i n i n o r c i o o m g-eral c.us 
esde 1° de j a n e i r o d o c o r r e n t e 

a n n o c o n a t i t r i i r a m v .ma soc ieda-
d e c o i n m e r c i a l e m n o m e co l l e c t i -
v o p a r a impoz- taçSo d a a r m a r i -
n h o e f a z e n d a » s o b a firma d » 
G É K I I í St C O M B A C A U , coaa 
s é de s o c i a l e m F á r i s , e f i l i a l 
n e s t a p r a ç a á r n a F l o r ê n c i o de 
A b r e u n . 3 - B . C a i x a p o s t a l n . 
3 2 8 . E n d e r o ç o t e l e g r a p h i c o — G o -
n i c o m b a . 

S . P a n l o , 2 0 á e f e v e r e i r o do 
1 9 0 3 . 

GEOUOES O >':VIN-
5 — 3 . . . LEON COXOA(AO 

Secção livro 
A « S u l A m o r i c a » 

COMPANHIA DE l E O t T S O I 

Acta da decima qnarla remisait Hí\ 
apólices dt seguros, com amorn a* 
çdes semestrnes, expedidas de acrôrdt 
com a patente n. 1.977. 
Aos dezeseis dias do mez de feTcreirs 

de mil novecentos e tres, presentes i.s 
sala das scasf.es da Companhia .SuÍAii i • 
r ica. a directoria, membros do conselho 
fiscal, representantes da Imprensa e se-
gurados, assume a presidência o sr. Ma-
chado Correia, representante do Jorrai 
do Brasil, a convite da directoria, o 
qual toma assento â mesa e convida para 
secretários os srs. Placido Junior, r< • 
ireaentante d u .Volteia, o Jul io Barbosa, 
a Gazeta de Noticias, nue com cllo 

tomam assento e declara aberta a stsslò, 
convidando os membros do cooselho fis-
cal a auxiliarem a mesa na conferencia 
do numero daa apólice» qne entram no 
sorteio. Communies o ar . preiidente qne 
os nnmeroa qne entram neste «ort:i» 
foram j4 verificados por don» emprega-
dos da Companhia e depois pelos repre-
sentante» da imprensa a membres do 
conselho fiscal da Companhia, estando 
assim fôra de duvida que os números 
preparadoa de conformidade com os re-
gistos daa apólices Com amorbsaç ics se-
mestraes podem ser tomados como abso-
lutamente exacto». 

Commonica o ar. presidenta qne t!m 
de ser »orteadas vinte o nove apólice» 
(29) sobre duas mil oitocentas e oitenta 
e cinco (2.885) e, da parte da directoria 
da Companhia «Sul America., scientiíi a 
ao pablico qne serio hoje »orteadas tres 
apólice« (3) no departamento do Rio da 
Prata, em Buenos Aires, e trea no de-
partamento do Chile, em Santiago, pre-, 
fazendo assim um total de trinta e einJ 
CO apólices f35), que vão aer sortes«!»» 
boje, » , dirigindo-se para a orna. convida 
nira menina para tirar aa esp heras, sen-
do a primeira a da a . 

14.614 João Luiz Kramenel, commer» 
ciante de Porte Alegre: 

10.74» Osear Manoel d< Castro Me-
aetaa, Commerclo, R io 

Emilio Mi 

/ 

r 

ar 
• i 

f 

• 

10.088 „ 
O r . r J . d» PUL-

de Janeiro ; 
surell. escrivão, Ele 

. J i 



W T Ï Ç X O BAS CRIANÇAS X. t. V. Sovoei&fta» • Ytuana 
D * o r d e m d o «». d r . • * y « r l a t « n -

d e n t a d e s t a B s t n d » , f a ç o p u b l i c o 
que , p a r » r c y u i f f l M n r g a n t e a n a 
p o n t o d * F i r a c i c a b a , e n l r e oa aa-
t a ç í e s d e a s n e l d a d * • a d * C h a r a , 
o s e r v i ç o d o t r a f a y o d a p a s a a g a i -
roa a m o r o i i d o r i a a aa x a r i o o m 
b a l d e a ç ã o n anae p o n t o , a t d d con-
cjnufco doa t r a b a l h o * o r a l u l o l a -
dos . 

ANTONIO PUMA» 

Chefe (li) trafego 

S . P a u l o , 8 4 - 3 - 0 0 3 . 3 - 1 

a pnlmlo. 

« », I » 
> Qaltanda 

: Trinos a honra de communicar aos nojwoB fro£uezeB e ao 
publico em geral que somoa oa únicos agentes desta impor-
tante Companhia no Brasil, e noa encarregamos (lo forneci-
manto do material maia aperfeiçoado o moderno para a pro-
clflfcçfto de f o rça , l uz c ca lor , por meio da electricidade. 

Dispomos do engenheiros e maia pessoal technlco pira 
está especialidade, e aasim catamos habilitados a fornecer ma-
terial e inEtallar 

l l l um i n a ç i o electrãca 
Força electr ica 

Bondes e lectr icos 
i Es t rada de fer ro c!ectt 13a etc. 

L i d g c r w o o d M a n í T g € o . , L h u i í e d 

KÜA DO COMMERCIO, 14—S. PAULO 

) A O . - C l l n l r . 

nario», pelle c „„. 
ás S, r u Unliize 
dencía, largo da 

. CUNHA BUENfl 
lo de advocacia i 
43, em cima d« 

Encontrado d u I I 

D e todas a$ es* 

I pec i a l i dades P h a f -

J m a c e u t i c a s c ô n h é * 
J c i d a s n e n h u m a é 

i t ã o agradáve l a o 

^ p a l a d a r , t ão indis-

| pensave l a s a ú d e e 

j d e r epu t a ç ão t ã o 

j so l ida c o m o a E-

á m u l s ã o de Scot t . ' i 

I Nenhum medicamèiW 
1 a exceda em etficacia, A 
í fama que gosa tão mere-
| cidamente não tem sido 
I disputada por nenhuma 
j substancia pharmacolo-
• gica; os medicos de todo 
! o mundo a preconiZanl 
jeomo o mais excellent^ 
i agente therapeutico coni-
| tra a tuberculose, a e§-j 
jcrofula, o rachitismo, o 
1 lymphatismo e todas as 
J enfermidades que redu-
| zem o organismo a rnise-
J tia physiologic" A 

Aviso 
O dr. Bernardo de Magalhães tnudoíi 

o seu consultorio para a m a Direita, li. 
10-A. (Do 1 4» 3 l i . ) . Resi.lencla, rua 
lia«yanazcs, 131. (Moléstias Interna«). ntonlo Ribeiro d.# 

neida, Gabriel I i i . 
r Moreira, muda-
roa da B . Bentiv 
rua, n . <7. 

M0LE8TLA8 DA P E U . E ! 

B y p U l l l s 
Orgauis «enluta o urinários . 

DR. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a eyphllis o aa molcstim 

urinaria« por processo» efficaíes. 

Cenenllonr I Betldencia 

CL*A LiBEjxA, 63 |M;A a. j oAotnu , 20 

Teleplioiie. n . MO ira) 

DK OL IVEIRA— 
! du serviço« na 
a primeira e si -
—ma île S. B>-r,-
» 8. Jo io .n . 133. 

G R Ã G E I Â S 

dro de Toledo— 
I S* instam. ins o 
Ea< riptorln, roa 

». Beaidenu». rut 
ITovo processo do tratamento 

da tuberculose pulmonar 
O dr . JoSo Teixeira trata a tubercu-

lose pulmonar por uni novo processo do 
ena invcuçlo, que dá os melhores resul-
tados, produzindo o engordamento rápi-
do, levantamonto das forças, suppressSo 
da tosse o expectoração ctc. 

Os doentes que de i t a rem experimen-
tar o aen processo podem, se quizerem, 
fazer-se aconipauliar do seu medico as-
sistente. 

N. B . — O tratamento nSo dá reinlta-
do algum no período do caehcxia. 

Cousultorio: rua José Bonifacio, n. 
39-A.—Do 1 i s 1 horas da tarde. 30-13 

rglrto dentista A 
•abalho dos inaií 
nos da «na pro* 
issimn razóaveis. 
prestações, pre-
—Gabinete o re-
20-B. 

M O L É S T I A S 

d a B o c a e d a G a r g a n t a W M E D I C A M E N T O P H 0 3 P H O R A D O S 

1 que tein dado os melhores resultados em todos os 

ensaios feitos pelas celebridades medicas francczss o 

nos hosoitaes de Pariz, confia as doenças seguintes : 

NEURASTHEHlfl, 

TRABALHO EXCESSIVO, 

[ CONVALESCENÇA, 

á TIETENÇAC OE CRESCIMENTO, t 

â CHLORO-SMESIIA, < Â 

mPHOSPHATt'F;lA, DIÃB5TES, ^ 

M v F , P h a r m a c e u t i o o ^ y ^ f e 

^ I j H n ^ ^ ^ r u c P i e r n - C h s r r o n , ^ a ^ ^ ^ F 

OE CHLORATO DE PQTAS3A 
« . p ^ p ' A L C A T R Ã O 

Approvòdax pela Jv.vta dc hygicne 

cio fCio-d'-Ja ieiro 

E ol^niodio mais rápido 
o efücai; qu*5 ao conhece para i 
coinbalcr as moleslias da.: 
boca, taes como a inflamma-: 
ção das gengiva?, as aphtas.j, 
a scccura da lingua o doj! 
paladar, o eguairucnle a.-.1 

moléstias da garganta, comi 
a inchação o ulcoraçõe« dis 
amygdalas o da campainha, 
a rouquidão, etc. Elias sao j 
muito procuradas peles can-; 
torea e advogados, poios pre-( 

gadorea de sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

P A R I S , 8 , r u e V i v i e n n e 

E EU TODAS AS PHARMAC1A3 

Rua Marcclu 

S MENDONÇA, 
[».ncitt e tscrij'to-
ru . 10-A. 

Em Minas Qcraes 
A AOUA OAI.lTTAniS 

Valioso atlcslaio do distinclo medico 
em Jni! dc Fora c istacão Coronel 
Pacheco, o cmiio. ar. dr. João Mon-
teiro. 

.Estação Coronel Pacheco, estrsda de 
ferro Ju iz de Fiira e Piau, 1G de dezein> 
bro da 190Ü. 

Illms. sr«. Palhares, Orüliu & C . , P a -
rahyba do Bui. 

Amigo o sr. 

Soffrendo. desde maio ultimo, de uma 
dyspcpsia acompanhada de di iataeio do 
estornado, mau estar depois das refeições, 
falta de ar á noite, fastio o mais incoiii-
modos causadoa por atjuella moléstia, re-
solvi fazer uso da agua >SaIutarÍ3>, e 
em tâo bõa hora o fiz. que, do julho cté 
hoje, tenho gosado muito melhor fuáde o 
Isto somente com o uso de menos dc duas 
caixas de sua agua .üalutaris». 

Por isso ii3o hesitei ein aconselhar o 
uso da mesma agua aos meus clientes 
que soffriuni dc moléstias do apparelho 
digestivo (estjmago, figado e intestinos) 
conseguindo ncllas excelleute resultado 
com a sua prodigiosa agua «Saluteris», 

Podem, pois, fazer publico o meu re-
conhecimento, para beneficio daquclles 
que soffrem do taes moléstias. 

Sou com e.4tiina de v. s . amigo obri-
gado e criado 

5 — 1 . . . Dit. J o i o MOSTEIEO» 

Engclberg 
gelberjr, Evuris' 
Ü3, Pedro K .-
'austa Hipp. Juse 
i Antonia Clara 
ratlos, aos pa -
iompaniiararn u-t 
sposa. rnie. so-
l a K a r i a E n -
a aaslstir ä mis-
•4 rezada na m:i-
B horaa da m.i-
corrente; e por 

ecifiadamente sy 

de Oleo de Fígado de Ba-
calao com Hypophosphiíos 

dc Cal e Soda" 

quasi se pode dizer e 
não sem razão que é ò 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando Se 
usa a tempo. Taes são 
suas admiraveis resulta-
dos n'esta commum en-
fermidade. 

E r c i j £ A - s e Q L É G I T I M Â T 

A* venda nas PhannaciaS. 

SCOTT & BOV/NE, Cbiraico», Nova VorV. 

OLIVEIRA & C. 
T e m s e m p r e P i n d e p o s i t o 

j a c á s | i r r n m i M i o , d i t o s 

» r : > i i < ; « ( I o - p a r a c a f é e e s -

t e i r a s t r a n ç a d a s p a r a c a r -

r o . 

A c e e l t a n i « m a l q u e r p e d i -

d o . l a / e m t o d o s o s t r a l i a -

H i o s d o t a q u a r a . 

L ! M H B f l 30—24 

O abaixo-xs.iiirnado, tendo fechado sen 
%ocl) ã rua J o i o Alfredo, n. 12-A, of-
recc-sc para casa do «cocos e molhados, 
»mmissòes, ou para escriptorio commer-
:ii, dispondo das neressarias habilita-
is. á rua Rcnjamin Oliveira, n. 103. 
8 . Paulo, 23 de fevereiro de 1003. 
—2 llodrigo Ncces 

Usando catas Loções, .1 cura 
é infailivel 'lu caspa e queda doa 
cafcellos, íicando a cabeça im-
pregnada do um perfume delicio-
so e vivificante. 

D e n t i s t a 
) Marques O cirurgião dentista Annibal Vitral, no 

Intuito do poder attender ás pessõaa que 
nSo dispõem de tempo durante o dia, 
ávisa aos srs. empregados públicos, do 
commerdo c a todos em geral, que esta-
beleceu, no seu gabinete dentário, á m a 
de 8 . Bento, u , 31, sobrado, clinica no-
cturna daa 6 lioras áa 0 l j2 da noite. 
Todos cs trabalhos, quer cirúrgicos, quer 
rrotheticos, silo feitoa oom a mesmíssima 
perfeição e garantidos por mnitos annos, 
•rodo os preços os mesmos j á puólica-
J l , . 0 seu gabinete acha-so rigorosa-
mente illumiuado, além dos apparelhos 
pproprlados á projecção do luz na cavi-
dade buccal. 

Consultas e operações, das 8 ás 4 da 
(urde e das 0 ás 9 1['J horas da noite. 

(*0) 

A N T O J Î T O 
i U E B CA-ff-

n m a m i i a « 
U m a , n o d i a 
Uorris d a ma-
a a t a Zp-.ygc-
la r e l i s i i o ° 
e z m a . v i uva , 

m f e a ã a n d o ^ k 

r e S o d a I S O T ' 

Ut:ro, boziga e vista 
AtteBto que, achando-me, ha mais de 

sois annos, padecendo de um grave sof-
friimmto do ntoro, que nüo «ò mo trouTi 
iimnediatamente uma grande inflammaçio 
da bexiga, difiicultando-mo assim, as suas 
funeções como também essa Inflamuia-
çáo extendendo-sc á vista, fiquei delia 
infelizmento privada por muito tempo, 
devido á grando quantidade de pus que 
se juntava dentro dos olhos ; felizmente, 
porém, tendo feito uso do Elixir de No-
gueira, Salsa, Caroba c Guayaco, do 
pharraaccutico sr. Joilo da Silva Silvei-
ra, fiquei completamento restabelecida, 
tanto do que soffria do utero como da 
bexiga, assim como recuperei a vista. 0 
referido ó certo, pelo que mandei passar 
o presento, concedendo ao sr. Silveira o 
direito de fazer dcllc o uso que lho con-
vier. 

Pelotas, 31 de janeiro de 1888.—A ro. 
go da sra. l iar ia Baptista : Francisco 
Jose Vilhena. Como testemunhas : Fran-
cisco Teixeira Pinto—Francisco Guilher-
me Pinto Monteiro. (3 cm 3) 

S e z õ e s n u i s i a k l f a s 

F e b r e s P u í i s s í r e s © I s i í e r m l í t e n t e s 

N E V R A L G I A S 

DEFOSïTO E FABRICA 

C u r o m » s e c o m a s 

Oliveir», seus 
fradecem a to-
sua amizade a 
I dôr o o com-
companbamlo .1 
iaudosa esposa, 
A u g u s t a d a 
isiuo tempo par-
jar na próxima 
i de Santo An-
iá, a missa do 

celebrar para 
ma. Por esse 
e antecipam os 
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PBEPARADAS P E L O 

P h a r m a c e u t i c s A b r e u i o b r i u h o 
S. P A U L O 

Baruel & C.—A. do Souza Silveira & C.—P. Vaz de Almei-
da & C.—Queircz Mallet & C.—Pharmacia Castor, e em 
todas aa bòas pharmacias e drogarias desta capital e da 
interior. 4 • 5 • 

C a i x a , 2$r.OO 

C l i n i c a m e d i c a , e a p e c i a l m e n t o 
m o l é s t i a s d a a c r i a n ç a s , pn l-
111 Õ€B e c o r a ç ã o 

Dr. Clemente Porreira 
com longa pratica e ranltiplos tra-

balhos sobre estas especialidades 
Consultorio: rua Hesidenela, rua 
Josõ Bonifacio, General Jar-
S-A. Telopbone, dinl, 105. Telo-
493. pbone, 720. 

A l ,LA MINERAL NATURAL D.V PABAI1YBA DO KL'L 

J L í i l y s a d a poi- o r d e m l o g o v e r n o Ir.-.poc:-'! o m J 3 3 S , po l o i l l u 3 t r e 

c l i n i c o í lr . J o s é E o r g c s R i b e i r o d?. C o n t i , a c t u a l i l i r o c t o r do 

L a b o r a t o r i o H a c i o n a i do A n a l y s e r , o c n j i o n í l y a e f o i 

r o c o n b e c i d a p e l o G o v c n i o rccliii-al er.i 1 0 0 0 

EXTBAHIDO DO "DIAPIO OFFICIA!.' DE 15 DP. ICI.IIO DE 1 W 

l ' s t a a q u a ó p o d e r o s a » » a s a l i e e ç A e - » d o i > s t » ; i i a i | 0 , 

i i ç j n d o , r i n s , l i o x i i j a e \ i a s u r i n a r i a s , c o m o a l t o s t u m 

á » n u m e r o s c e r t i l i e n i l » « . 

C o u t o A G I A U i : . M 3 ' . S A , n ã o t e m i i » a l . 

Vende-se nas acreditadas ermn dos senhores: 
Oamba & t ' . , rua Florêncio do Abren, n. Gó. 
Baruel & C . , rua Direita, n . 1. 
Guedes & 0 . , rua Direita, n . 10. 

,1 Emiiio Rossi, nia Direita, n . 22. 

Monteiro Soares k C . , < aft' Viaduct*. 
J . Amarante & C\, rua Direita, n. 11. 
Rfilisstric Sportmnnn. 
José Pinheiro da Silva Junior, rua S . Beuto, n . 20, 
American Bar, rua 15 ri» Novembro. 
Charles Ilil & C . , rua Libero Badaró. 
Café Americano, rua 15 de Novembro. 
Progredior, rua 15 do Novembro. 
Francisco d'Assia Pereira, rua S. Bento, n. 8 . 
Guimarães Borges Gc C . , rua da Bij.i-Yi.-ta, 51, 

Souza Carneiro & C . , rua da Boa-Vista, 22. 20—9 

C u i d a d o c o m a3 f a l s i f i c a ç õ e s 

Depurativo dc Wcrnosk 
DE 

Flanias da flora brasileira 

Cura completamente as 

U l c e r a s e l i r o n i u a s 

D a r t h r o s 

E c z e m a s 

F e r i d a s 

K l i e u m a t i s m o 
( iMtta 

O s e n f j u r g l t a m e n l o . s d o 

i l ( | a d o o d o l i a ç o 

e a s u n g i n u s d o p e i t o . 

Todos as affecçõe* da r/s/o qn i 
se manifestam em pessoas quo ti-
veram syphi l i3 ou rhciimntismo, 
são radicalmente curadas com este 
pederobu remedio vegetal. 

PEP0S1T0 

I t u a d o s O u r i v e s , 

Sempre progredindo 
Atteste que, tendo por espaço de dous 

innos sofrrido horrivelmente de uma 
grande ulcera sobre o penis, a qual nào 
.só me trazia em permanente mau estado 
3e saúde, como progredia, augmentando 
sempre em tamanho, apesar de procurar 
iu estirpal-a, empregando mesmo a cau-
terisaçâo, além do outro» meios curati-
vos que me foram indicados, cuja acção 
Sobre o mal foi sempro Improfícua. 

Hoje, porém, estou completamente sio, 
Com o uso qno fiz de quinze garrafa« de 
Elixir de Nogueira, Salso, Caroba o 
Guayaco, preparado pelo pharmaceutico 
João da Silva Silveira, a quem concedo 
ó direito de fazer desta minha declara-
rão o uso quo lhe convier. 

Pelotas, 12 de janeiro de 1889.—Fran-
cisco José da t'rm, rua S . Domingos, 
junto ao sr. Barreiros. (3 em tt) 

Influenza, resfriamento, ddres de cabeça e no corpo, bron-chites 
, Curam-se cm poncoi dias com as T l-
« i u l a s c o n t r a a c o n s t i p a ç ã o , formula 

lio S r . L u i z B a r r e t t o e preparadas 
»elo pharmaceutico Macedo Soares. 

Pharmacia Aurora, rua Aurora, n. 55. 
Vidro, 2ÇOOO. 

Aa legitimas trazem esta j f f l S k 

»arca. V w w * 

UMA CAPSULA É MAIS ACTIVA 

QUE UM GRANDE COPO DE QUINA. 
Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho 

. do uma ervilha, não endurecem como as 
a pilulas, o so engolem mais facilmente que 
B a s obreias. São soberanas contra consíipa-
mçòes, grippe, influenza o geralmente contra 
Hinsi i l tos febris que so manifestam au começo 
p Í!> todas as moléstias. Enxaquecas, neoral-
Ï mas, febres intermittentes n paiustres, 
' lassidão, falta de energia, rheamatismo, 

gota, affecçoes dos rins são tributários 
d'este licroico medicamento. 

Mia se O n o m PTLLETÎÏR soSre cada Capsula J M M R F 

Dtpuito em P»HIS, 8, r- tuitnn» 1 tedas 3i Píi. V / 

MOI.ESTIAn DA PEf.I.E 
DO COURO rABEr.LUDO 

B DOS rELIiOS 

Sou C o m b a -
s e u s a m i 

im g e r a l qua 
d o c o r r e n t t 
m a aoc ieda-
>me co l l ac t i-
da a r m a r i -

a firma d» 
•CAtT, c o m 
ris, a f i l i a l 
T o r a n c i o do 
ca p o s t a l n . 
r aph i co—Go-

Hs f s rmado r 
OItGAJl DA FEDEÃAríO ESPIRITA BBA-

SILEIKA 

Fundado cm 1883, no Rio de Janeiro, 
com 16 paginas. A.ssigna-se na «Livraria 
Magalhães*, rua do Commercio, n . 29. 
Publú •&(;ão quinzenal. 

Auuo, adi-antado—G^OOO. 10—0 
4.as, dom. 

Nào se tendo reunido numero sufficien* 
te de accionistas, de accôrdo com os 
Estatutos, para a assembléa geral ex-
traordinaria convocada para hoje, con-
vido do novo os ura. accionistas a so 
reunirém no dia 2'j do corrente, ao meio-
dia, nesta cidade, no escriptorio da Com-
panhia, para se tratar de augmeuto da 
capital social ou empréstimo para ser 
appücado no prolongamento da l inha. 

Araraquara, 14 do fevereiro de 1903. 

CARÍ.OS B . MAOALHXEB 
5 — 5 . . . Director-presidente 

to ES Gkx i v 
f CoV.DA< AU 

r B l I H T Í I ^ ! Havana, fumos o cigar-
v i n i t l l v u ros. Chegou grande re 
messa. Lucro, 10 °/o — CASA NUNES, 
rua Direita. 59. 30—30 

CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E REFRIGERASTE 
contra PRISÃO DE VEHTRE 

APPBQVADO PELA JUNTA CENTRAR C2 HYQIETE PUBLICA DO BR.AZIL 

ESTE laxante, éicchisivamente vcaetal, 6 admiravel contra 
affeerões do estomuçjo o d o figado, icterícia, bile. S u a 

a c ç l o & rápida c becefica n a 3 enxaquecas, nas inchações do 

ventre, provenientes de inflammação intestinal, porque não 
irrita os' orgflos abdomina.is. 0 Purgativo Julion resolveu 
o difficii proLiema do purgar a3 creauías que r.io acceitam 
purgativo algun. 

Deposito em Paris, 9, m Vivienne, e nas nrlncipaes Pbarmjcias e Dragarias 

Dr. Mello Oliveira 
Lente do Physica na Faculdade 

do Direito de S. Paultf (Curso An-
nexo), antigo medico dos Hospitacs 
de Misericórdia, Ordem 3* da Pe-
nitencia e da Beneficencia Portn-
guoza, do Rio de Janeiro, membro 
da Academia Nacional do Medicina, 
antigo clinico nesta capital. Medi-
cina e Cirurgia em geral. 

Tratamento especial das molés-
tias do ntero, ovários, o do» tumo-
res dos seios. 

Consultorio, r u i dá Bâa Vista, 
58-A. Da 1 ás 3 horas. 30—7 

s o e m o s 

remi.saio dí\ 
OM amor/í li-
tt as de accirdt 

c o D R . « A I S ^ I 

FUMAÏ31/&3 

D E P U R A T I V A S 

0 Regenerador do Sangna 
A ' VENDA 

cm todos as pharmacias c drogarias 

do Brasil ( . . . ) 

Fés d e n t i f r i c e s 
DO PHABUACEtJTICO 

A b r o u B o b r l a h o 

Excellente preparação, dá um aro-
ma agradabilíssimo. Alveja prompta-
mente cs dentes, conserva-lhes e dá-
lhes maior brilho ao esmalte, previ-
ne a carie dentaria e as riôres de 
dentes; finalmente, é o mais precio-
so e importante auxiliar da boa hy-
gicne da bocca. 

CAIXA, 1$0G0 

B a r u e l & C . 

'Z de ferercirs 
presentes I 

innla .Su l Anu-
ís do conselho 
Imprensa e Re-
n d a o sr. .Ma-
ita do Jorrai 

directoria, o 
e convida para 

> Júnior, r -
Jnlio Barbosa, 

flue com eüo 
iDcrta a ses-iio, 

> conselho íis-
na conferencis 
lie entram no 
preaidente que 
neate aort^io 

lous eioprrft-
is pelos repre-

membros do 
auhia, estando 
i os números 
de cora os re-
mortiaaçôcs se-
los como aufO-

íompanhia llechanica e Impor-
tadora de S. Paulo 

25° DIVIDENDO 

! ) o dia 21 do corrente em diante, das 
<1 ás - horas da tarde, paga-se no es-
criptorio central desta Companhia, i rua 
15 de Novembro, n. 8i>, 020"dividendo, 
relativo ao semestre, findo em 31 de de-
zembro proximo passado, a razão de C$ 
J4r areio , 

8 . Paulo, 19 de fevereiro de 1903. 

A . SlCILIAKO 
10—6 Dlroctor-gerenta 

Peitoral 
de flores do aroeira, «ngico e mutamba, 
preparado de olfeito garantido nas affeo 
çiies das vias respiratórias, como catar-
rhe pulmonar agudo ou chronico, bron-
chltes, coqueluche, asthma e tosse no-
cturna. ( i . « 4 . * d . ) 

BABCEL—S. PAULO 

Esc r i v ã o d e f a z e n d a E L I X I R - T O N I C O 
I 'm brasileiro de 35 annos, casado, of-

reco-se, dando de si boas referencias. 
Quem pretender queira deixar carta nes-
ta redacção, com as iniciaes A . B . C . 

3—1 
AVISO 

Previne se ao publico que a taxa cam-
bial a vigorar nesta estrada e na Secçito 
Funilense, no mez de março p . f . , i de 
12 d . ou mais 40 sobre a i basesdns 
tabeliãs 3 a 15, com excepção das ta-
bellas 4 e S no Ramal Ferreo, e café, 
tabellas 3a. 3b, 4 e 5, na Fur.itenae, qne 
n i o tem cambio, sal, mais 21 °|„. e café, 
no Ramal Ferreo, mais 2ú ou cambio 
de 15 d . 

Campinas. 1B i » Fevereiro do 1903. 
Alfredo Bartholomen da Sllra e Ott-

tara—Inspector geral. 10—6 

D E 

O R L A N D O R A N G E L 

Htnfpulado «xclnsivament« com a VFCIIDALIKFM KOT.A. âírectamente 
Importada, distingue-se o E L I X I R D E l . i > Z D E K O L A de 
O r l a n d o R a n g e l peio 193 Indiscutível valor therapoaffeo. I 
comprovado por TONA a CLA88Z VJSDLCX DÜAZILEÍRA QUO é I 
aeeorde em eonrfder: ! o e?n r-P7<iTado p lmeira ( Jem entre I 
os «eus similares c ou tra: 

A d «»anui then !.i, « bjpocoiHirl«, 1. vr«;«pufl, *t.s p ^u rba^ee mentals I 
com depress5o do i|tletua netroto, n. 'o »to cortfSo, ts mo- I 
leatiM do wstoin*.'! n iutestioDB, a n-iem». ( oUmmto preniRtur'-., I 
a dlal>«t«s, • ftlbu mio uris, «n dhtrrb/r*» «••»»•«'•b® i l t» tu» prnlofo«, «1< s I 
cschetlco• 9 do* pa.izM qceates; « r. ii?*mf t*rn •, era. <?gado com »an- I 
tagem nas coo »alt*«c€Dç«* de aiftJoflf'««'»f- .• -m cbi-onica«, «Itenrado J 
pn»ftiDdanwnt^ a nutriçio. 

Na fraquMa rnu?c»iiar ou nerros«« eauaad*JP-41*  u%**t §ÊÍ6I UabaJb-js I 
intelectuais, «lc-, 6 o wMi f jmwtn rn«* 

u e p o s i t o o e r a l | 

^ * I Rua Gonçalves Dias, 41 —Rio de Janeiro J # 9 & 

• r u m an t l -oph l d l co pr.para-
do ao Instituto MroBither.pico d . 
» Paulo, contra as m o r d i a m » 
d» cse&vel, j . r irAc», J»r,r*çiiçû 
« oruto A voada m i principaos 
drogaria, d . S. P u l o . Ê. P. Uniào Sorocabana e Ytuana 

TARIFA MOVEI, 
Faço publico qua a tarifa moveL a vi-

gorar nesta Katrada durante a mez de 
yarço proxim», será ..-alaaltla aa cambio 
it 12 d. por I t , o q a . ( «maaonde ao 
ttgmento de 40 % , H k n u bases das 

J jsr lhs , para oa genaraa jtaMlflcados nas 
í|M)las 1-A, 2-A, 3, 3-A, I B e de 3 a 

H . 1 ' P , r » 0« graeros classificado» 
Êá tabeliã 4*. 

O oafá despachada, qoer por via May-
j m , «aar par via Jundiahy, será calca-
M a ao camMo de 1S d. par l f , sendo 
• m t a maxíma aU 8 . Paulo de d l *0 t0 
M M Saatos, de » m m . 

enta que I "m 
nova apolices 
ntas A oitenta 
î da dh-ectoria 
ea», scientific a 
sorteadas très 

•to do Rio da 
e trea no de-
Santiago. pre-i 
i trinta e c i a j 
1er sorte«'!»» 
, urtia, conril» 

Dons hábeis desenhistas encarregam-se 
da confecçSo, ampliação, reducção e co-
pia de plantas e outros trabalhos teclmi-
CGS. 

Sio encontrados das 11 ás 2 horas, á 

l i u a l i i a e h u e l o , n . 5 9 
30—20 . . 

O xarope de 
grindelia 

composto 
de Macedo Soares, cura em poucos dias 
M tonei reteUes, bronchite, ronquiddo, 
ík fi tenra a coqueluche. Prepara-se na 
PHARMACIA AtraoKA, rua Aurora, U . 
Vidro, 2*300. 4 . « a s. 3 0 - î l 

O cambio para a appl icaçïo das tari-
fa«, a vigorar no mez da marco, é da 
12 d . 

Aa baaea das tabeUas 1*. ! * , 3 , 3a 3b 
eaf< a de 6 a 17 t 'm o aogmento de 
40 *U e a da tabeliã sal tem a augmeo-
to de tt * i 0 . 

Aa baaea das tabellaa l , t , Í , 4a s 5 
n i o soffrem alteração a lguma . 

Escriptorio Central, Araraqoara. 18 da 
fevereiro de 1903. 

C a u s a B . DC M A S A M I E * 
1 0 - 6 P i m t o f T s a t t o U 

A ELECTRICIDADE boras da tarde 

Telephone», campainhas, para-raioa, 
sortimento completo d« todes oa mate-
rlaea perteaceaUa a ei ta art«. Fazem s . 
lasUliaçSea a concertoa. 

I . a u r H s b â i l n s k l 

Ur§» H OwUtr, 3—Caixa pe*ut,ô67 

8 . P A U L O 6 0 - 4 0 

p e r f i m a r i a s - a „ ? - d ä : 
continua liquidando o sea grande sorti-
mento da perfumarias por todo preço. 

e i n b r a i b * 



w rw? v r l P H I p a S f "" v w * 1 » * 
j j . - M m — -•...- . • - -, - . ' . 

^̂  ^̂  So l 
e todo bieho immundo que s6 pode viver na obscuridade corre a oecultar-sc em suas 

Appareceu a Emulsão de Scott e todo o mundo sabe o resultado. Não lia necessidade de repetil-ò 

aqui, mas temos de pôr o publico em guarda contra o bicho de especuladores, melhor dito, conspi-

radores contra a saúde publica que pela cobiça de uns quantos vinténs põem em perigo as vidas 

de seus clientes, vendendo-lhes sob o rotulo de " emulsões," michordias inúteis, se não são preju-

diciaes, que ainda dadas de grátis resultariam caríssimas. 

Consumidores! Desconfiae das palavras " esta 6 mais barata e tão boa coíilo a de Scòtt." 

Essas emulsões " de pacotilha " não são feitas para curar 6 só sim para especular com a grande falha 

que goza em todo o mundo a legitima Emulsão de Scott de oloo de fígado de bacalhau com hypophos-

pliitos de cal e soda. 

Fharmaceuticos honrados! Os que não quereis fazel-os cúmplices na fraude e tramóia i fíaVeis calcit» ,J| 

lado o que custam os frascos vazios, os envoltorios o empacotamentos, os fretes e o trabalho de elaboração 

dessas chamadas "emulsões" que se os offerecem para que impulseis a sua venda em lugar da de Scott? 

Sabeis a como estão " consignadas " para vender a qualquer preço ? Quanto fica para oloo de figadç) de bacalhau e para 

hypophosphitos ? 

Os consumidores que desejarem obter o beneficio que é de esperar-se de uma boa emulsão de oleo de figado de bacalha" devem 

insistir em que se lhes venda a de " Scott," a que leva a marca do homem com o bacalhau ás costas. 

S C O T T & B O W N E , C t i i m i c o s , N o v a Yor fc í ' Á venda em toda p a r t e . 

de Souza Soares 
F e i t o r a i d « Cambará—Descober to 

em 1874, sem rival até hoje na oura das 
tosses em geral, bronchites. coijneluche, 
tisiea, astlima etc. 

• P l a m e r i a — Considerado INFALLI-
VEly para as mordeduras das cubras c 
outros animaes venenosos. 

Ange lus—F. f f ioaz nas dores dc den-
tes e da lace. 

A l l i v i a - D ô r — Kfíicaz nas dores de 
dentts e de ouvido. 

P ó s d e C i u a—Expu l s am as lombri-
gas, sem causar i r r i t ado . 

•Exigir a rubrica do anctor S . Soares 
e a sna marca dc fabrica, como garan-
tia da legitimidade dos medicamentos. 

A' venda cm casas de Lebre. Irmão & 
Mello, Baruel & C . e outras pliarmacias 
s drogarias. 4*-dom. 

Moléstias tias Creanças 

XAROPE de RÂBÂO IODADO 
de G R I M A U L T e C * 

iffrotaií» (da JIIBI» i» 1;jitu ia Bis-iie Jiüriro. 

Mais activo que o xarope 
antiscorbutico, excita o ajà-
petite, resolve o engorgi-
tamento das glandulas, 
combate a pallide2, torna 
firmes as carnes, cura os 
màos humores e as crostas 
de leite das creanças, c as 
diversas erupções dapelle. 
Esta combinarão vegetal, 
essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio e de forro. 

Bm P A R I S , S, Rua Vivionne. 

e nas pr inc ipacs Pharniaciag. 

S A B O N E T E S I F 6 E E 

Este prodigioso sabonete phenieo-glyceriHado, approvado pela Inspectoriti 
Geral de Hygiene, faz desapparecer em poucos dias as manchas do rosto, espi-
nhas, pannos, sardas, caspa, erupções cutâneas, signaesde bexiga, brotoejas etò., 
tornando a pelle agradavelmente fresca e assetinadn, fazendo-a espargir o mais 
euave aroma. 

As mSes de familia devem de preferencia usar este sabonete, porque, além de 
dar ã peile frescura, attractivos e encanto?, é 11111 seguro preservativo de todos as 
moléstias contagiosas e epidemicas. 

Preço: D ú z i a , 1 5$000; um, 1$500 ; c n i x a <Ie Í ^ S O y 

Vende-se nas principaes casas e nos depositários em S. Pav.Io 

B A R U E S I i &s C O M P . - L a r g o d a Sé, n . 2 
E' falsificado todo o sabonete que não tiver estampada uma agiria cavalgada 

por uma moça e no rotulo externo a firma de A. R1FGER NUNES, em lettraa 
vermelhas. 

M 

F a b r i c a d o v i d r o s © c r y s « 

t a e s p a r a u s o ( S o m o s t i c o 

Participamos As exmas. famílias c a 
nossa numerosa freguezia que. para a sua 
maior commodidade, trasladamos. da rua 
Direita, n . 4-1. para a dc 

SãO ÍÜetffGj Ü2m 11, 
o nosso estabelecimento commercial (por 

atacado e a varejo) dos producto.s da 

nossa crystallcria, aproveitando esta 

opportuniaadc para offcrecer grandes no-

vidades em tudo quanto sc relaciona ao 

uso domestico e muito cm particular com 

relação aos preços. 

S a n r a f i o S e r g e a i c l i t & 6 . 

Rua dc S. Bc-nío, n. 77 
10—G Caixa postal, 482 

: f í f SÄ' 
m m 

Estomago e Dyspepsies 
Incontestavelmente, o D i g e s t i v o KíJojar-rieta é des-

coberta maravilhosa, e soffrerá do estomago qu?m nunca ti-
ver ouvido fallardelle, entre a infinidade de medicamentos. 
Não é panacéa. 

Depositários no lirasil : 

RIO DL7 J A N E I R O 

3 — R a a P r õ m e i r o d a H i a r ç o - 3 A (4") 

ESCOLAS P R O F Í S S I O N A E S 
D O 

l i V C E Ü D O S . C O E R Ç Ã O « S . P í i ü u O 

„ u n a m o s in terpretar os deaojos dos bons am i go s 6o r.J-Ceii, 
' Jombranao-lhes o me lo com que p o d e r i o todos que o desejem, i r 
em a u x i l i o de u m a ob ra que corresponde t i o bem a n ina necessi-
dade p a l p i t a n t e d a Soc iedade ac t ua l , c que agora m a i s que n u n c a 
p rec i sa t a n t o d a generosa p ro tecção e do apo io de todas as a l m a s 
car idosas . 

D i r i g i dos por mestres h á b e i s e dedicados , nossos j o v e n s 
a r t i s t a s ri3o p e i e m ou t r a c o u s a , s i n ão pa tentear o seu ta lento o 
o provo i to que oo lhom da Ins t rucçSo prof iss iona l q uo recebem n o 
L y c e u . E s t imu l a dos por u m l eg i t imo p o n t o ife h o n r a , cl les querem 

3uc todo o t r aba l ho s ab i do dc s u a s m ã o s seja u m pequeno p r i m o r 
o ar te . Mae pa ra is to é prec iso o t r aba l ho . 

A S e c ç S o t y j M i g r a p h l c n está ap t a p a r a executar , n a s 
me l ho res oondiçOes, os t r a b a l h o s do seu r a m o : Rev i s t a s j u r í d i c a s , 
L i v r o s de l i t t e ra tu ra , CatalogOH, C i rcu la res , Fac t u r a s , Prospec tos , 
B i lhe tes co inmerc iaos , Car tões de v i s i t a , Car tas do lueto , A t tog l ãdos 
«le ea t i s facçüo , Bons pon t o s c m preto e e m côres. 

A Sec ç& i » B n c a í c r n i i ç ã o enfe i ta p r imorosamen te , sob o 
pon t o de e leganc ia o sol idez , t o d a a sorto de encade rnaç ão dt> 
l u x o c de ar te , em todo p a m i o c h a g r i n , me i a s encadornaçõef i e m 
m a r r o q u i m du r a s e t lexiveis, espec ia l i dade p a r a a s encade rnações 
<!o b i b l i o t hecas — l iv ros do p rem io , de a u l a , b rochu ras , car tona-
gens , C a i x i n h a s p a r a escr ip tor io , Reg i s t ros , etc. , otc „ 
. . A J l a r f u n a r i a execu ta , com o m a i o r c u i d ado e co i i 
" e i r a do p r i m e i r a qua l i dade , move i s do qua l que r g eno r o : inoOl t ía 
esco lar , m o b í l i a s comp le tas , A r m á r i o s c om portas do espelhos, 
A p a r a d o r e s a dons corpos. Mesas secretar ias p a r a CBcriptorios o 
Mesas p a r a toi lette, m o b l l h a m e n t o do I g re j a (Al tares, genuf lexór ios , 
b a n c o « ' Vi citar » Exposição permanente annexa d Livraria do 
lyceu ~ 

A • r r a r l . i o n J l e c l i a n i c a execu t am f ibras de cons t ínc-
« S o : g r a de s . cance l los , c a m a s e d iversos t r aba l hos for jados em 
ftrro — Concer tos . 

A H i T Ç í n i n a r m o r l H t n » c F u c n l p t o r p » sob a d i recção 
de h á b i l tec l in ico , p repa ra a i t a res , p i a s dc va r i as d imensões , de-

Í; raus, escadas , t ú m u l o s , g r ade» , faz execuções em g r a n i t o ar t i f i c ia l , 
avores em mosa i c o , c ruc i f ixos , es ta tuas . 

! A F a n d l ç X o d c I j p o í e a G a l v a n o t y p i a p r e p a r a m , 
typos do texto o de p h a n t a s l a , v i n h e t a s o ga l vanos , fios ao c h u m b o 
é en t r e l i n has , reprodi icç&o d e c l i chés pe l a estereotypia. 

A P » u t a ç í l o dispOo-so p a r a r i s c a ç âo do m a p p a s , f ac tu ras . 
Dotas, l i v ros em b ranco , c ade rnos , pape l do mus i c a , con tornos d e 
obras impressas . 

A A l f a i a t a r i a e O f f l r f n a d e C o r t e d i spondo • In o 
n e c e s s á r i o — esta a p t a p a r a fornecer fatos para iiuni. : - • n-
çíe, ves t imen tas p a r a Eco les ias t icos . 

A O f l ü c l n a d e C a l c a d a » p repa ra ca lçados dc a i : , " f í e 
p a r a h o m e n s , senhoras e c r eança s — l a i concer los i m y r a n d a 
esmero . 

A » E n c o j n m e n d a » jtnâr.m ter iiri;i
:i1ni ro Director do 

lyceu do Sagrqdo Coraçõji dc Jrius. 

A pedido do* Senhores Co»n,y tfsr.lr : irãn ns twstrr.i d.t ret' 

fechca.i residência.' para receber suns /n-equiu orditi.t. 

~ l' i>- o pio da esmola ao orplíàin desamparado corresponde # 

m4a deixal-o morrer d fome. * | 

j ' Ttor-IK* instrucçâo e habiUtal-o para a trabalho equivát» m 

wítmtnUzej vir m m * »*>' «"•« fvtít iexkm&gi, -

Süo inpatcntc.i para vencerem a SUKUCU1XA, o remédio dcscobcrlo por ' 
berto i oulinlio, coutra o veneno das cobras, qn<y<ti)8ta os fa:cnJeiíos o roceiro? 
vem tel-o á niSo. 

Veado se cm todas as bons pliarmacias e drogarias. 

DEPOSITÁRIOS: 

E S X s V A A R A Ú J O & C O M P . 

Iiua ri ' imeli '0 d c M a r ç o , 11.1 e .'{ 

d o J c t n e i r o (.;*) 

s p e l a r e p a r t i ç ã o s a n i t á r i a 

de Îîr.-
licrpo-

rr . t i i n IOSCHCTO IIK ra te io , do plianiiaocuí: o Grar.aao, ne J i ca . í o rceom-
menilaila r.o tratamento das affocçõts rulaneai e syphilitii.-as, prererido pòloa liuícr-
mos que não podem Mipjiortur a acção dos siies de potássio. 

Fi.ixtit DE CASCAIIA s.vniiAriA, do pliarmaecutieo Granado, medicação toiib-a 
e eiipepti a, enq regada nas pcrturbaçüM do estômago dyapensia atônita' u Oatu-
lenta, etc. 

iNjr.rçÃo ASTi-BLEXonniuaiCA, preparada pelo plinrmacoutieo Granado, para 
o tratamento radical do fluxo purulento da uretlir», espontâneo ou svpliiiiliuo. 

VINHO comiiAr. TOXICO, cotn pepetona de ferro ; preparado "pelo pliarma-
ccutico Granado, e uiuilo' procurado para tratamento da chioro-aucinia, palfidez, 
araeuorrhén, debilidade do organismo, ete. 

VIKHO IIE QUINA IOBUKADO, piepnrado prlo pliarmaceulieo Granado, 
portante acçSo tlicrapcuíica para toaiflear o organismo e cuiar as ultcccõjs 
ticas e sypliiliticas. 

VINHO RIIKOSATADO, preparado pelo pliarmaccntieo Granado, muito recora-
mcildado nas moléstias do peito e na lisira. 

VINHO nr. JURUHEBA, simples e ferruginoso, preparado pelo pliarmaceolico 
Granado e dc reconhecida uiiiiuaíle uo tra:amento das moléstias do figado, icterícia, 
Impaludismo, etc. 

VINHO IODO-TAXNICO, (pliosnliafado e glycerinado), do pharmaceir.ico Gra-
rado, muito reconimcndado com utilíssimo jirovèito r.o tratainento lymiiliatiea, ia-
rhltico, anêmico, eseropliuloso, tuberculoso tomando-se um cálix 4s priucipaes i-efei-
ções e uma colher dc sopa para as crianças. 

VINHO viu in iNo, preparado pelo phnrmaceutleo Granado, poderoso antídoto 
das enfermidades do estorango e dos intestinos, diarrliéa, cólicas iiiteslinaes, etc. 

vinho QiJiKinH, do pliarmdceutlco Granado, sticcedaneo do Laliarraqu^ ds 
efficaz aeçflo tônica e febriíaga, o muito preferível pelos seus princípios activos o 
determinada dosagem, nos casos cm tjue se necessitar dc um poderoso touico € es-
timulante. 

ESTAS 1'nEPAItAÇflES SÃO RIGOROSAMENTE POÍAHAS LÍ 6E0ÜID13 DS V 

EXI»MCAÇ5ES FARA IIELI.AS SE I AZFH I::'O 
O LABORATOBIO da pliarniacia e drogaria GHA.VAÜO, á rua Primeiro de Jfarça, 

n. 12, ftio de Janeiro, d vantajosamente conhecido da selecta corpoPaçS* 
medica e do publico; portanto, ás experiências dos enfermos, ou de qnera 
os tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pliarniaceuticos, appro 
Tados pela Inspectoria Geral dc Ifygicr.e. 

' P h a r m a c i a c d r o g a r i a G I I A X A I Í O & C . 

1 2 — P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 

R i o d e J a n e t r o 

Deposito . Nasprincipaea drogaiiad de S. Paulo. 

Líverpsí, Brasil anú River Plate Stíaisiars 
L l n i i a I < a i u p o r t S o S X a l b 

SSBVIÇO DE I-ASSAOEIBOJ TARA HB1V-Ï0»! 

de m i r 
B^ItOiN, de Santos , 

„.,',,. ,Ri>».,. '. "a d. abri! 

U M E U l t f , lio C l ) , 

O PAQUETS 

l ^ o r d d e i i í s c S i e r L l o y d B r e t o n 

O vapor alUmão 

I l í u i i i i u a d o a l u z o l o a t r i c . » 
Saliirii de S n u t o s , no uirt 27 do corrente, e do H i o de J a u o i r o , ua d.k 

4 de março para , 

B a h i a , P o r n a m h n c o e 

j K T H ; " W - - S T O T E U S 

Eeccbe passa£ciro3 d.i 1 ' e P,' classes para os portos a : iou 3 par i 

S A H . 3 A U 0 3 

Esie pa^aefe praporcioaa nos passageiros todo o conforta nssiinrl« com 

Ugcm mais rápida .pie via In j la terr i e SÍ:B OI l-.iui venieutes de baldea do 
Preço da passagem, em o" e l m s , do itio de Jaa j i r» :i.\n Msw-Yj-i. S l i ' « 

(dollars, moeda americana) e de Santos, .>00"". 
Os paquetes Tcnnt/soii o Bijron têm também camarote! superiores ^li t* o j> 

classes, custando mais $25"« em 1" classe, o $15™ ein U' cias): para ca 11 a Uir.. 
I'nra passage]« e maia i n f o r m a , t r a U - s i : 

Lin tí. 1'AVI.O, tom 

GE© H. SKMOFE, r-aa ' u l t a s i d a , 3 ( so í j pg r f a* 
Km SANTOS com os ajentes ' 

V. S . H a m p s h i r o & 0 . , L t l . , R u a 1 5 d a V o v o r u / j r j , l i 

L l u ltl O, cem i.s a^eates 

i 2 Í O B T O E M E G - A W & O . , X . U * . 

RUA fh•IMEillO UE MARÇO. 5S 

P m 

COUMA:,-BASTE'. R . I IEMPEL ^ M l 

Sahirá de S a n t o s , ora 2 3 d o pife 

B I ® D E J A N E I R O , B A H I A , 

< M A D E I R A L I S B O A . ' f , ' 

A N T U É R P I A e B R E M E N 
Eato paquete tem bâa> e aa maia raddernas accoramõdaçõaS 

bara passageiros de 3* c l a s s « , e tem c o z i n h e i r o nop* 
t u g u e z a bordo. ..j-,' 

_ Preço da passagem de 3> o t a e s e para L i s b o a a Ma* 
« • t r a , incluindo viaüo de mesa, r é i s ! 3 5 $ Q O O . 

Recebe passageiros para aa Ilhas do3 Açôres. , M 

Pnra fretaa, paaaagenao main iuforuiacõss, traíi-33 c i l »^ 
os ugente3 jT' 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C 
I.iira»Mtíuto AI(>((rc, IO—Santos 

KUft <lo S . ituntu, » I — 3. Paula 
• y v - i f - , 

des Messageries ^arifíisies 
l ' a i i t i c l t o t s f t o a l c - l ' r i i i i ( ; u i w 

SAIU DAS rAr.\ A EUROPA—do Kio. / .a 1'lala. 23 do corrente 

O e » ' x » l c i i ( ! i i l » [>a<{U( i t o | i o s t a l 

v a p o r e s T R . m m M m m 

dos armadoras A. FOLGH y c. 

de B a r c e l o n a 
O BAONiriCO 1'AQUETE ItESI-AXUOL DE I-ItUIEIIiA CLAME 

"'perada do Kio da Prata cm Santos, 110 dia 10 de marro, sihirá para 

L I S B O A E B O R D E A U X 

O p ; « t j ! i o í < > p c s t u l 

Stciólá Ocoérals ils Transports Maritimn à Vuw di Marjilli 

0 t'ELrnitE VAroB fbascez 

Esperad» no dia 4 de marro, «aüiri depois da indispensável demora p i r a 

G ê n o v a , © M a p o i o a 

Preços d:is passagens 

1" rlasse—Génova e Nápoles r,",<) f r i 

' - ' * • ">00 fr , : 
. r .

 J . . • — , ' • ' . . „ • • . 140 tri. 

A Conipai:i,;a ver. Je pa5sa?ens ate Paru , nas condiçSej («zutnVl • 
Até Paris, ida 1" classe, frs 67,5 
Idem dito, idem 2* classe, frs . . 
Idem dito, 3" dita, frs * ' . , ' 
Idem dito, ida e volta, 1* classe, frs 
Idem idem, dito 2* dita, frs 
Idem ideul, dito 3* dita, frs ! ! ! ! ! ! 

úttó 
199 

1.109 
« i 
Mi 

1'cra p ismfeaa e mais informafíes, com os consignatários 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C . 
Lm H. Paulo — Rua do S. Itento, 2 » . 

„ , Em Santo» Rua 15 de Vovemhra. <>5, 
t^ « « • d* Janeira - Rua * . ' da Março, 3 4. 

esperado da Europa cm Santos, no dia 11 de marro, salilrá par i 

t e v i d é o a B u a 2 1 G 3 - A i r e 3 
Previne-se os srs. passageiro» de que na agencia em S.Paulo, rua da 3.Bento 

!f), vendem-sa bilhetes do passagens pura todo« o» vapores, quer íarani .-s.-a^ enl 
Santos, quiT partam directamente do E io . 

l'ara mais informações, com os agentes: 

ASI f ü l ISS DOS SÃHTO i & S. 
Em S . Pau l o—Kua do H. Beato, 2 9 . 
Em Sa:»ios—Fíua 15 (lo Novembro, 05. 

Eebnpg Siidamerikanischa DampfscMfffalirts Ibjjilsjîiaîi 
• I.IIVICO IBPr.rUl. rv-rnr « i r r i H V munnan. ..A., «na/ .. .... «I.TVL{0 IBPÍCIAI. rxritr. «AXTOS r. HAWDORO», 00« e i34( , l t e j . í 

BIO UK JANEI80, BAVIA E LIS1ÚA 

Ccrdtla 
JJelffrano 
Rosario. 

TA79SES A SAHII 

IS d í março 
1° de abril 

8 • . 

O PAQUETS AI.LEVÃO 

^ f a M I "fi 
B 

Cajft. Y . BRLHX 

•»Ii írí , to 4!» 28 do corrente, par* 

Wo de Janeiro, Bahia, Llsièa, Rtllarduma 
Preço dna pasaagaus da î|» cla««o para L i s T i ó a , | 

Todo. n vapores «esta Conpan i j i . t i . . bord» coziaheirj par t i r « >i t t t i , 
Um Túlio de mesa aos passagelj oi do i ' classe; ' * " r J r 

„ " « CompaoUs slo da eoostruqlt moJiraa, t U i i o i a U » 1 
Uu electrtca, pgowuido esplendida» a e e o u e d a g õ » para passafoiro» U l • o J'<1ASJIO 

r « ' fretes, passogeos o aa i * iafarasgOea, coa as ageotas: 

J o l m a t o n Sm C o m a 
KUA DU U O l t M U C i ^ , 1 6 - * 1'ÀUÚ'J 

ido em S a n t o s , procedente do Rio da Prata, 
i d e f e v e r e i r o p. f'., sahinS para 

U I Q P S J A N E I R O 

O . A . I 3 Í 5 S 

E A R C E L O K T A 

Marselha 
Gênova e 

Napole 
Este 

vapor ó illumiuado a luz eiectrica e tem esplendi* 
d»8 ae.commodações para passageiros de 1", 2»e 3" classe. 

d r i 3 pas-sagoud era 3'claese para oa portos acima-
! 5 0 f r a n c o s o u r o . 

Oa vapores desta linha acceitam cargas e passageiros pnra 
todos os portos da Ilcspauli», com IjaldtacSo em Cadiz Ma-
laga ou Barcelona. ' , 

Para fretes, passagens e mais informações, trata-se com 
os coneignatarioa: 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C 
O!, Rua de S. Bento, 81 - S. PAULO. 
IO, La rgo Monte Alegro, IO - SANTOS 

Vinho e Xarope de Dusàft 
£> CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO de CAL 

APPROVADOS PELA JUNTA D HYGIENE DO R10-DR-JANElRf) 

OLacto-Phosphato da cal contido no XAROPE © 

no VINHO de DUSART é o maia poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elie fortifica o endi-

reita os ossos das creanças Rachiticas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles o lymphaticos o os que 
monstrSo-so fatigados pelo cretcimenlo rápido. 

As mulheres ghtvidas fazendo uso do V INHO ou do 
XAROPE de OUSA^T eupportão bem o seu ostado, 
sem fatiga, Ré to vômitos, e dão a luz a crenças fortes 
e vigoroeff». O LQCtO-PhOSphatO ÚB COl torna rico o 
leite das Amat e preserva as creanças da Diarrhéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 

DenHçào ê fácil e opera-se sem convulsões. influencia, a 

fcgficilo m Parti, % m Ttiimc, t tu principe Ftenda. 
s a s 


